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Brizola no Oeste Paraná Clube em marco do ano pas-
sado.

L
Presidente Recentemente Lula

ua e esteve corn o Papa João Paulo II
e corn o lider dos trabalhadores

B r	
poloneses Lech

Brizola vem a i-oz pela ter-

F	
ceira vez em menos de dois

eIT1	 OZ	 anos 0 presidente do Partido
Democratico Trabaihista ptsou

U tempo em Foz do Iguaçu em Foz no dia sete de setembro
vai esquentar nos dias 20 e 22 de 1979 quando voltou do exilio.
deste més. Chegarao em nossa Voltou em marco de 80 para urn
cidade dois lideres oposicionis- comicio que se realizou no Oes-
tas de alto gabarito. Luiz Inácio te Paranã Clube A vinda do lider
da Silva e Leone! Brizola. Lula trabaihista a Foz do lguacu no
chegará no dia 20 e sua vinda cia 24ser6 para entrar em con-
està dentro do trabaiho e divul- tato mais estreito corn o povo,
gaçao e organização do Partido que o recebeu corn grande en-
dos Trabalhacjores (PT) do qual é tusiasmo nas vezes anteriores
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Jardim Santa Maria
forma

Associação de bairro

ur-A59'' WMENAW,

bait to apresentou urn abaixo as-
sinado contendo dezenas de as-
sinaturas aos presentes. 0 do-
cumento relata a situação lasti-
mávet de abandono por parte da
Prefeitura Municipal, em que vi-
vem Os moradores do bairro e
enumera Os prejuizos que sofre-
ram pelo tato de não Dossuirern
seus tituloS definitivos. Através
do mesmo oocumento, os suos-
critores exigem das auto'idades
imediata soluçâo básica como
agua esgoto, ericascairamento
das ruas e iluminacão piiblica.
Todos aplaudiram o trabalho e
em seguida foi lormada uma Go-
misso CompoSta pelos
senhores Pedro Antonio da Silva,
Florêncio Morales, Agflio Serra,
Azillo Tonello, Dirceu Veiber, An-
tonio Gomes da Silva e Luzia Ta-
vares da Silva. 0 primeiro tra-
baiho da Comissâo foi o de en-
tregar juntamente corn o verea-

dot Sergio Spada C. abaixo assi-
nado ao Pefeito.

Ainda na mesma reunio Os
moradores deram 0 primeiro
passo para a formaçâo aa As-
sociação de Moradores e Ami-
gos do Bairro Jardim Santa Ma-
ria, lavrando uma ata e desig-
riando uma comissão para a ela-
boraçao dos estatutos. Vale res-
saltar. que brilhantes vitOrias em
suas reivindicaçOes, obtiveram
as Associaçöes de Bairros de
Curitiba, Sâo Paulo, Cascavel e
em tantas outras cidades. Os
moradores dos bairros de Foz dc
lguaçu est'ão despertarido pari
essa realidade e estäo se uniridc
para resolver seus problemas e
isso e importantissimo. Vamos là

.pessoal contem corn NOSSO
TEMPO piia a divulgaçao de
seus trabaihos ou para por a
"boca no trombone" quando for
necessário.

Urn desaparecimento

do- que frge,s.
,á. Maso'eroc
ads alcance u
USZ&I,M em
td,.s -

fe-se a impedir
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Moradores
protestam
contra tarifas da
Cope/ e
pedem a
IegallzaçJo dos
seus terrenos.

Dando continuiciade aos
trabaihos que visam a regula-
rização dos seus terrenos, os
moradores do Jardim Santa Ma-
ria reuniram-se na ültima quarta-
feira, oportunidade em que ti-
zeram uma anâlise sobre o pro-
gresso do movimento, traçaram
os pcôximos passos e discutiram
diversos assuntos de interesses
da comunidade. Foi uma reuniào
bastante concorrida, onde todos
Os presentes participaram ativa-
mente dos debates na busca de
soluçôes para suas dificuldades.

Entre Os problemas do bait-
ro gue ganhou major destaque.
foi o absurdo aumento da tarifa
de energia efétrica e o da nova
sistemàtica de cobrança da taxa
de iluminaçäo pUblica. Percebe-
ram Os moradores do Jardim
Santa Maria, que a partir de ja-
neiro em 1981 a taxa de lu-
minaçâo pCiblica está sendo co-
brada mensatmente. e que vern
lançada no mesmo talâo de C

brança cia energia, coisa que ate
dezembro näo ocorria pois esta
taxa era lançada no carnet de
impostos paga anualmente Fo-
ram feitos cálculos e concluirarn
que nenhum morador de Foz do
fguacu pagara no ano, menos de
1 .500 cruzeiros so de iluminação
piblica, fora o imposto territo-
rial, o imposto predial, a coleta
de lixo, a limpeza, a conserva-
çào, e tantas outras roubalheiras
do goverrio.

Outra safadeza do governo
levantada na reuniäo é a de que
todos Os habifantes de Foz do
Iguacu terào que pagar essa ta-
xa, mesmo que em sua rua não
exista uma ünica lâmpada de lu-
rninacao pUblica e se näo pa-
garem a COPEL simplesmente
fará o desligamento da energia
fornecida a residéncia

Face a tamanha injustiça
os moradores do bairro resol-
veram protestar, e escreveram
urn manifesto de repOdio, que
serra enviado aos Orgâos de rn-
prensa e as autoridades res-
ponsâveis. Esperam os mora-
dotes do Jardim Santa Maria que
ao protesto se solidarizem todos
os iguaçuenses, pois todos to-
ram atingidos pelo novo sistema
que além de draconiano, é total-
mente inconstitucional e injusto.

ASSOaAcAO DE MORADORES

No decorrer dos trabalhos
urfld comissâo de moradores, do

e trés

ENIGMA

No dia 8 de janeiro do cot-
rente ano as 11 horas da noite
trés brasileiros, Jesse Vidigal
(responsável pelo visual deste
jornal): Roberto Lange e Jucelino
DAndrea (brasileiro nato mas ra-
dicado na Argentina ate recen-
temente) estavam bebendo cer-
veja no 'Copetin del Coreano"
situado na av principal de
Ciudad Presidente Stroessner.
Passado algum tempo Jucelino
D'Andrea declarando intençâo
de dirigir-se a Lola Mona Lisa
deixou a mesa e desapareceu.
ENIGMA II

Depois de procurado em to-
das as repartiçOes policiais, da
marinha, exército e aduana da
Ciudad Presidente Stroessner e
não encontrando D'Andrea o as-
sunto foi levado ao conheci-
mento do Consulado do Brasil
daquela cidade.

Notificado do probtema 0
tuncionário que recebeu a noti-
cia declarou não poder fazer na-
da, nem mesmo registrar a in-
solida ocorréncia. Por insistên-
cia o assunto toi levado ao co-
rihecimento da Vice Consulesa
que responde pelo Orgao. Esta ri--

Edificlo

Metro'pole

Apartamento

ou Escrltórlo
Vende-se ampla kitinete,

corn ou sem mobilia, podendo
set escritOrio. Parte financeira
que podera ser transferida. Es-
tuda-se renda do telefone. Tra-
tar: Travessa Cristiano Weirich,
91 - Conj 306, a noite.

Alugase

Aluga-se urn Inst. ao Bele-
za, bern equipado, localizado na
Vila lolanda, - R. Heleno
Schimmelpteng, 544 - tone: 74-
3008. Tratar corn Carminha no
local

n1gmas

mitou-se a encaminhar o pro-
blema a Or' Carmem advogada
local que detente os interesses
do Consulado

Resultou de tudo isto urn re-
gistrO de queixas da DelgaciOri
de Gobierno do Alto Paraná e
desaparecirnento do cidadão
brasileiro.

Em nenhum momertto 0
Consulado vincutou-se ao pro-
blema, salvo no tocante a pr-
sença do advogado - coisa de
todo dispensável para o regisTo
de uma queixa.

SupOem-se que Consuladç
seja uma agenda encarregada
em pals estrangeiro de proteger
os cidadãos da naçao que esté
represeniando. 0 Consulado do
Brasil em Ciudad Preside.-te
Stroessner não é esto al 0 que ê
nosso Consutado em St roes-
sner?

ENIGMA III

0 cidadào brasileiro Juce-
mo D'Andrea preso em Posadas
(Argentina). Ao que consta sua
prisão foi efetuada no mesmo
dia 8 de janeiro (dia do seu de-
saparecimento no Paraguai) em
Puerto Iguazü (Arg.) Como se ex-
plica isto?

Vende-se
Uma moto Yamaha, ano 80

corn 2 mil Km ou troca-se por urn
carro de menor valor.

Tratar corn Pedrinho, neste
jornal, tone: 74-2344, Foz do
lguaçu ou tones: 23-5250 e 23-
6464, Cascavel.

Documentos

Perdidos.
Carlos Hoberto Mossoni do-

munica que extraviou seus docu-
mentos, sendo: Carteira de den-
tidade, 2 carteiras Profissional,
Carteira de Motorista, cracha da
Unicon, Titulo de Eleitor, CPF e
Carteira de Irnigrante.

Pede a quem ericontrou ou
encontrar entregar neste jamal,
ou cornunicar pelo fone: 74-
2344.

CLASSIFICAD08

TERRENO

Vende-se na Av. Juscelino

Kubtschek. Tratar fone: 74-1900

corn Dr. Antonio.
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Linda a visão panortmica da cidade do Ultimo andar do Hotel
Estoril, ainda em construcao. A foto foi batida de uma janela do pe-
nUltimo andar. 0 Hotel Estoril, diga-se de passagem, ficará pronto
W o final do ano.
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0 QUE VEM
DOS
LEITORES
'Condessa'

'Sabre a reporlgern nse-
rida nesse conceituado Jornal
Nosso Tempo, na edicão do dia
21-01-80, página 13. na qual o
Sr. ARTUR CRUZ, fez sérias acu-
sacOes, dizendo que a CON-
DESSA", talsificou a sua ass)-
natura no CONTRATO DE COM-
PRA E VENDA de dois imôveis,
na Vila Paraguaia, a mesma
vem, através desse brilhante vek
culo de informçOes, dizer o Se-
guinte

1) Em data de 25-04-79, ad-
quiri dois im6veis urbanos, do Sr.
Artur Cruz, tendo como prova da
transaçäo, urn Contrato Particu-
lar de Compra e Venda, assinado
pelas partes contratantes:

2) Decorridos noventa dias
da data da compra dos aludidos
imôveis, par medida de precau-
cao, por 16 ter sido vitima de urn
golpe, por parte do Sr. Milton
Rodrigues, para melhor assegu-
rar a garantia dos seus direitos,
resolvi levar o CONTRATO no
TABELLIONATO SALINET, desta
cidade e mandei que fizessem o
reconhecimento da firma do Sr.
Arur Cruz, o que to) feito pelo Sr.
PINHEIRO. no dia 8-08-79.:

3) No dia 17-09-1979, to)
efetuado o Registro do aludido
CONTRATO PARTICULAR DE
COMPRA E VENDA, ro Cartório
de Registro Civil e Titulos e Do-
cumentos, tendo como Oficial Vi-
labicio o Dr. MENOTI F. CA-
DEMARTORI, conforme Certidão
Registrda no Livro B-19, sob o
n° 12806,	 fl , 175.

4) Coma sofri Invasão de

Domicillo, teita pebo Sr. Artur
Cruz, dei entrada ao Juizo desta
Coma rca, corn uma Açâo de Rei-
vindicação de Posse, represen-
tada pebos meus defen-
sores Drs. EDISON PICCINI e
AURELIANO M. BRUNNER, Os
quais encaninharam petiçác
acompanhada de fotocópia do
(;ontrato de Compra e Venda e
4ecibo de Pagarnento dos IrnO-
\?eiS.

5) Em data de 04-04-80,
quando me encontrava na
Avenida Paraná, distante uns
300 metros da Delegacia de Poll-
cia Civil, fui v(tima de urn assalto,
po( urn ndividuo desconhecido,
corn aparéncia de paraguaio, o
qial me atacou de surpresa, le-
vando urna balsa na qual eu car-
regava todos os meus docu-
mentos, inclusive a cOpia ori-
ginal do Coritrato de Compra e
Venda dos irnôveis Essa queixa
foi registrada na Delegacia de
Policia, no Livro de Oueixas e
Furtos, na folhp 139 (verso),
Queixa n° 385/80.

6) 0 Sr. Artur Cruz, urn dos
principals suspeitos como man-
dante do assalto, aproveitando-
se dessa situação. sabendo que
eu náo tinha mais em meu poder
a côpta do original do Contrato,
alegou Incidente de Falsidade,
dentro do Processo Judicial, que
està sendo movido contra si, di-
zerido que a assinatura do mes-
mo to) falsificada, mas esque-
cendo porém que sua firma no
referido Conlrato to) reconhe-
cida como verdadeira, par urn
Cartôrio que merece todo nosso
respeito, como é o caso do TA-
BELIONATO SALINET.

7) Mas, corno 0 "peixe mor-
re pela boca", em sua Juntada
de documentos, nos autos do
Processo n° 622/80, o Sr. Artur
Cruz, juntou urn documento que
me pertencra e estava comigo
no dia do assalto, o que me fez
presumir desde logo, ser o
mesmo o suspeito nümero urn,
de ser o mandante do assalto, 0
que me fez pedir. ao Juiz da Vara
Criminal, através de meus advo-
gados, que solicitassern Aber
tura do Inquerito para apurar a
responsabilidade do Sr. Artur
Cruz, e espero que o mesmo es
teje logo concluido, e por estar
convicta que a JUSTICA tardi
mas náo falha, aguardarei pela
sensata e sábia decisão do MM
JUIZ que va, julgar minha causa
pois sei que a Viobéncia e a
Opressao cessarn diante da
VERDADE, do DIREITO e da RA.
ZAO.

Assinado. CONDESSA NO
RA DAISY FRIZ KIRSCHNEH
VON KIFISCHBERG.

Tat, sou Aitur. A "Con-
dessa" està uma fare e quer
botar pro qu.brar. Aguarda-
moe o sou pronunclamento.

Tércjo
'Corn tanta gente para ser

entrevistado, vocés foram es-
colher logo o deputado Tércio Al-
buquerque. Se for para dizer as-
neiras melhor deixar a cargo dos
politicos de Oposiçao que pebo
menos dizem umas bobagen.
corn mais fundamenlo. A decla-
ração do deputado dizendo que
o brasileiro nâo estâ passando
tome é simplesrnente estarrece-
dora. Porque não visita as fave-
as de Foz do Iguaçu ou o Pro-
filurb para ver "in loco" a bar-
riga daquele pessoal roncando?
Pode ele nâo estar passando to-
me porque deve ganhar muito
bern na Assembléla (graças aos
votos dos seus €leitores - inclu-
sive eu) rnas a povo, o assala-
riado, está de barriga vazia.

Lázaro José Alves dos Santos
Rua Naipi s/n - Foz do Iguaçu

Concordamos corn voc
quo o povo siteja passando
tome, mu as voc vo'ou no
homem pro quo baixar a ripe
agora? Exist. "bobagem corn
fundamento"?

Assinatura
'Acho simplesmente sen-

sacional a jornalzinho de vocès
que de "zinho" sO tern o ta-
manho mas que é muito grande
em seus ideals e proposósitos.
Gostaria de fazer urna assina-
tura para poder assegurar o meu
exemplar da semana porqr.Je
muitas vezes náo consigo nas
bancas. 0 meu endereço é rua
Bolivia, 709, Vila Paraguaia. Po-
dern mandar urn vendedor de as-
sinatura que terei prazer em fa-
zer uma

Laertes Moreira'

Obrigado polo eloglo, Sr.
Laertes. Assinaturas, por en.
quanto ainda nio estamos fa-
zendo, mae vamos reforcar a
cots nas bancas pare o senhor
nAo ficar sem Jornal.

Abraços
Caros amigos do No3so

Tempo: estou enviando estes jot-
nais que taz parte do cordäo de
puxa-sacos, ou seja, dependem
de verbas oi:Jbilcas para sobre-
vie T. ''arrandc, aaui nurna

boa e espero passar as férias
corn vocés.

Crecio J. P. de Oliveira'

Torres - Hs 16 de ja-
neiro de 1981

0 jomat quo o Credo nos
envlou, ó o "Jornal dos Pralas"
editado em Torres, Rio Grande
00 Sul. Urn detaihe: vocè del-
xou Foz he pouco male de dole
msesj está pensando em
férlas? Eta vida boa, so.

Men ma Bonita no Cine Iguaçu
"Pretty Baby" ou "A Menina Bonita" é o

cartaz do Cine Iguaçu para este final de se.
mana. Uma história maravilhosa baseada no
Iivro de Polly Platt. 0 elenco também é rnuito
born: Keith Carradine,Susán Saradon. A di-
reção é do mestre Louis Malle.



o mirtistro Delfim Neto, do Pla- rumor dizia que o ministro jé
nejamento, retornou ontem de teria voltado ao Brasil no
Nova !orque e fez tudo para se domingo. tendo desembarcado
manter incognito, contando em São Paulo e seguido para
para isso corn a ajuda de fun- uma fazenda no Interior. A
cionârios da Receita Federal e sequência de rumores, princi-
do SN!. Segundo os rumores, palmente aquele sobre negocia-
Delfim teria ficado cinco dias cOes corn o FM!, culminou no
incOgnito nos Estados Unidos retorno cheio de lances ten-
mantendo conversaçôes corn tando se manter incognito. Urn
autoridades do Fundo Monetã- dos assessores de Delfim, Sér-
rio Internacional, em Washing- gio Faria Lima. ao sair da
ton, o que não foi confirtnado. alfãndega, tentou negar que
A tentativa de chegada incOg- tivesse voltado no avião de Del-
nita ao Brasil foi precedida de fim, mas não pôde continuar
ama série de outros rumores, o negando pois foi visto ao
Drimeiro de que o ministro teria desembarcar do mesmo apare-
se desligado da comitiva do pre- Iho. Ele não confirmou reuniOes
;idente Figucirew em Paris e de Delfim corn o FM!. (Pa-

AIernsnhr fliitrn oinr 7
"A gente nao consegue nern aescansar, que logo a

imprensa descobre onde estamos".
Explicou•se Delfim aos jornalistas. 0 palhaço abe-

so que atazana a vida dos brasileiros tern muita cara de
pau mesmo. Não podia inventar urna desculpa menos
esfarrapada?

UTO

ECAS

MARCELO Le

BR. 27• No. 1033 Fone: 73-2531

Covardia corn Edson
Urna baita covardia fizeram corn o seu Edson Ra-

mos. 0 negocio ainda não está bern esciarecido mas
ele Ievou uma garrafada de urn garçorn no Restaurante
Coluna. Edson teme perder parte da visao. Será que o
agressor será responsabilizado ou po'que o Edson hu•
milde vai ficar por isso mesmo.

-	
-

Pa to, -
Peixes,

Salsichas, Coelhos,
Fran go, Filets, Pizzas,

Lanches e Massas.
3

CHOPP CENTER
RESTAURANTE E CHOPARA

R. Santos Dumont, 1084
Fone: 74-2563 - Foz do Iguaçu

Vemai uma nova opção no ramo de con struçöes

ICONSTRUTORA GRAMADO

Rua Edm undo de Barros n° 200. Sobre lola
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,Psiu
Olhao
preço
dos taxis

Tc; qr iHmando dos
reçc:- Que u axutids estão CO-

brarujo por ama corrida qua-
cuer Dias atràs urn turista corn
oiaque italiano telefonou parii
cle lornal dizendo que lhe co

traram mil cruzeiroS para vir dc
Aeroporo ate a cidade Su
qerirnos que hzesse uma carla
pa'a cci entregue ao prefeito
nlunic.pal Ere Orometeu tazer

30 pilas
por uma
mineral

aide o Chico Alencar
de befrar corn o Restauranie
Brasinha, Aquela lanchonete co-
bra o preço que bern enlende e
não esta nem al. Esta semana
veram a petuláncia de cobrar 30
cruzer ros por uma àgua mineral
Como a Sunab é inoperante, Os
consunidores que situ E depois

combater a infiaçâo

"Não tenho
direito de
descansar".

Dàlcgos (jr p'esidente Fi-
qureCo con jornalistas, apos
sea relorro

- 0 Sr. està pronto para a
sernana Cu ainda descarrsa?

- 0 presidente não tern o
dueto he descansar. 0 ministro
Golbery me clisse que urn metro
cObico de papel està me espe-
rando na grarrja do Torto.

- 0 Sr. air.da está corn
muita disposicão para conver-
sa r?

- Eu estc u e vocês, estäc
con- sorro9

Alvaro
Dias é como
atleta

Deputado Federal Alvaro
Dias acompanhou a comitiva de
José Richa em visita a Foz do
lguaçu e Cascavel. Indagado so-
bre a sua candidatura ao Go-
verno do Estado em 82, Alvaro
respondeu:

- Sou como atleta se con-

IQcado. aceto

Figueiredo
ficou
bonzlnho

Quern viu a 011irna entre-
vista que o presidenle Figuei-
redo concedeu a rode Globo
quando estava em Portugal, de-
ye ter ticado murto abismado E

que igueiredo falou tao macio,
corn tanta educacão que parecia
ser outro hornem. Nunca nm-
guêrn via Figue;redo tao humilde
como naquela rroite. Que snrá
que lena a presidenie le-
vado aigi..... a 'cue or-s Inca -'-a
E,urou

Portugal não
quer o Brasil
de volta.

Ar nistq:.a'-. cornentani
udO. Vean so a ultirna F

gueiredo toi a Portugal e là nurn
cantinho lena falado pro Rama-
ho Eanes

- Eanes, o negôcio é o se
guinte: là no Basil as coisas não
andam muito boas. Quero hoje
re o!erecer c Brasil de volta

A resposta do presiderite

R:ugués
- Negativo. Fgueredo.

\'ccés bagunçaram aquele pais
P aqore guerern que rids des-
casquernos o abacaxi

Zuleide

não sabe

nada
'a ntarno	 a .'.--

Zuuce Ras Lucas. se oe u:c
ela iria assumir a chefia do ga-
binete na Preteitura Municipal

- Eu I iquei sabendo pelo

S

jornal. na cotuna do Sady Buza-
nel Ic.

- Mas se a sehhora fosse
convidada. aceitanra?, perguntou

reporter
- Eu não gosto de fatar na-

da antes cos acontecirnenlos.
espondeu 0 Zu!erde

Olha as
piadinhas

São Pearc e o Dernônio
comc,na r am urn logo de lutebol
Time do Ceu contra o time do In-
erno Combinararn tudo, mar-
caram a data e. a despedir-se do
Demônio. São Pedro falou

- 0lha Lucifer, eu não
:'osso te errgar-'ar. Nôs vamos
:ar urn banno de bola em vocés

ucroue a maionia dos bons Jo-
':adores de tutebol véem para 0
-cuporque são qente simples.

Aqradeço a tua sinceni

dade - dusse o Diabo - mas
nôs sabemos nos defender. ye-
remos no dia do jogo.

LA fora. o secretário do Dia-
bofalou'

- São Pecro tern razào
LUcifer. Nôs vamos levar urn ba-
nho ae bola. Veja so
quantos craques já foram pro
céu!

E o Diabo resondeu
- E Os juizes, para onde

que vão, car a9

0 care var ao medico de-
bruça o balta em cima da mesa
e o medico começa a examiner
Examina, olba em cima. em baa
xo. e não encontra nada. Volta a
examinar e fata pro clienle:

- Não tern nada, estä ludo
bern corn o bichinho.

- Que não tern nada eu sa-
bra - respondeu 0 suteito
mas o oue achou do tamanho de-
l e?

Deu no "Estado do Paraná".

Delrim fol'
escondi*do a
Washington
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Faça uma projeção do
uturo. Ap/ique no Jardim
e. Loca/izado do /ado do

Gin ás/o de Esportes de Foz do
/guacu. Asfalto na porta,

recreaçao, esporte, etc

' 0 MELHOR NEGOCIOPARA TODQ
Compare os investimentos que você pode fazer

I e escoiha aquele que the dá o lucro em dobro.

CADERNETA DE POUPAN& Nesse u/limo ano
a poupança rendeu 51 o,/ e a nossa inflacão

foi de 106 % Q dinheiro poupado foi
desva/orizado em 55%.

çöES: investir em açoes continua sendo
corno atirar no escuro.

IMOVEIS: E corn provadamente o On/co
investirnento cuja valorização acompanha a

inflação. A va/orização imobi/idria no ü/timo ano
foi exatamente a rnesrna da inf/açao: 106%.

Representante exciusivo: Edson Ce/ante
e Corretores Associados — Fone: 74-1107-

Creci 1875.
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! PSiU
Secretário de
turismo
dá balão.

O recérn nomeato secretá-
rio de lurismo da Prefetura, Luiz
Guherrne Siqueira, dernonstrou
já no primeiro encontro que levi
corn a imprensa, que não esici
preparado para exercer tao ir'
port ante cargo.

o hornem COflVoCOU
reuniäo para tratar sobre a vnc
do presidente da Embratur, Mi-
guel Colassuono, quando o cot-
reto seria ele ir as redaçôes dos
ôrgäos de imprensa para tratar
de serneihante problerna

Durante a reuniao, ja nas
prirneiras paiavras, Siqueira de-
cepcionou ao dizer:

— Ouero que vocês deem
as boas vindas para o professor
Miguel Colassuono porque se
descerem lenha nele o homem
jamais voltará a Foz do lguacu.

Durante todo o encontro a
descortesia do Secrelário de Tu-
rismo toi tao grande quo em cer-
ta altura, chegou a sugerir ao e-
presentante do jornat HOJE/Foz
o tipo de manchete que devera
ser estampada na primeira pa-
gina. Está certo qtie o jornat em
questao so fala o que 0 governo
quer, mas o ilustre secretârio

näo precisava se sair corn esta
Por diversas vezes Siqueira

trisou que Colassuono deve ser
trazido na palma da mao. Pelo
que se percebeu. no eritender do
Secretário de Turismo, Os jornais
deveriarn publicar, em letras gar-
rafais e na primeira página, man-
chetes corno essas:

'Viva Colassuono'. "Pres
dente da Embratur é o major".

Seja bern vindo, Colassuono'
Ao final do encontro Luiz

Guitherme disse lextualrnente
- Varnos tratar bern o ho-

mern para ele levar uma boa
imagem de Foz do Iguacu. De-
'pois, se ele ainda fizer descaso e
não apoiar a construção do Cen-
tro de Convençôes, eu serei o
primeiro a chamar vocés e man-
dar (0 grifo é nosso) descer a ie-
nha nele

Quem é o 3' L .'	 -
Ihe r' ' L-l'i	 mandar

I,

,	 ..:

Luiz Guliherme bajuiem 0
Colassuono.

pregel firma especlelizada
em construçöes do muros,
calçadas e reformas em go.
ral. Pela beleza e pert olçao
do logotipo nota-se que a
firma do empreitas da rua
Mato Grosso, 536, leva a
s6rio seu trabaiho. Contato
pode ser feito polo fone: 73-
4206.

na's1as d-cu	 enna ou t)aJJ-
at aIq tJer'	 —

Isso
está
certo

Flei3 menos alguma coisa
do certo disse 0 Secretàrio do
Turismo:

Prirneiro devemos art umar
a casa Vejarn C) eslado em as'

se encontra certas ruas da nos-
sa cidade: devernos hirar aquele
comércio de melancia na estra-
da das Cataratas e fazer muitas
outras coisas para quo o turista
se sinta bern em nosso meio.
Feito isso comecaremos a tuta
para trazer rnais turistas a Foz
Co lguaçu.

Queremos deixar bern claro
aue não somos contra a Se-
crelária de Turismo e nada to-
mo contra a pessoa do sec rota-

rio. Se numa simples reunião
corn a irnprensa 0 secretário co-
meteu tantas gafes que faria ao
enfrentar reuniOes de ala 'moor-
tãncia que, certamente, virao pe-
a frente? E lamentável. Feliz-
mente tudo é começo 0 muita
coisa poderâ ser corrigida Bola
pra frente, Luiz Guilherme e con-
he corn o apoio do Nosso Tern.
p0 sempre que for para defender
urna causa nobre e justa, nunca
r-a ccc1r asneiras

L

Este logotipo é obra de
Zulmar proprletárto da Em-

SEGIJN UNA PIJBL/CACION DE FCZ.

"Brasil controla nuestra
economIa en la frontera"
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Deu no ABC color de Assunção. A primeira matéria
que NOSSO TEMPO publlcou e teve destague no órgão
do imprensa paragualo foram as declaraçoes do Firmi-
no, urn garoto quo esteve preso numa fazenda do Para-
guai. Depois voltarnos a aparecer no ABC quando de-
mos a noticla dos vinte milhöes que a Receita Federal
apreendeu na Ponte. Na edlcão do dia cinco, ABC pu-
blicou trechos da matéria sobre os brasileiros no Pa-
raguai.
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AMANHECER
DO BRASIL

Comercial de Tintas Ltda.

A. Jorge Samways, 465 — Fone: 74-2042.
CEP 85890 - Foz do Iguacu — Pr.

T
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REPRESENTANTE EXCLUSIVO DE
TINTAS CORAL EM FOZ DO IGuAcu.

Este e o caminhão em que os funcionários são transportacios.

Reportagens
fotográficas e

Oi/ materiais
fotog rat icos em

geral.

"Estamos sendo
transportados como animais".

AV. BRASIL, 706 -
FONES: 73-1012 E 73-1646 -

FOZ DO IGuAcu.
Estamos sendo transpor-

tados como animas revelou es-
ta semana urn dos funcionários
da Unicon que è obrigado diana-
merite utilizar-se dos serviços de
iransporte do paude-arara'.
aquele carro gigante q'ie trans-
porta Os funcionários que cons-
troern a barragem da hidrelOtrica
de Itaipu.

No ponto de Onibus, en-
quanta esperam a chegada do
pau-de-arara' I cam comen-

tandoo que passam todos Os
dias. E a turma que trabaiha no
turno da noite. Ac notar a pre-
sença do reporter pedem para
não serem fotografados e nern
para publicar seus names no jor-
nal pois temern serem despedi-
dos.

Todos so unânimes em
condenar esse meio de transpor-
te. Além de per igoso, é imundo.
Quando ele parar observe bern o
es'ado qi.'e está IA dentro uma
sujeira quo não dá pra aguentar.

Hospital
lguaçu
deixa
muito a
des'ej a r.

Acho que eles pensam que a
gente é bicho".

Outro usuário corta a con-
versa para dizer:muitas vezes
dâ ate vontade de ir a pé ou pe-
gar ãnibus particular. Eles que
enfiem essa rn.. no rabo deles
porque assim nâo dá pé, nâo.
Que custaria pra eles que tern
tanto dinheiro botar alguma coi-
sa urn pouco mais decente para
transportar a gente? Dinheiro
eles tern. o negOcio e safadeza
mesmo".

De fato, o carro é sujo e o
perIgo de acidentes se torna
mais fácil tendo em vista o tarna-
nho do carro que dificulta a viso
do rnotDrista,

iftn jovem de cerca de 20
anos comecou a trabalhar na
obra ha pouco mais de 3 meses
diz que o ordenado é born. "Ga-
nhamos rnuito bern, isso é ver-
dade, mas o tratarnento que es-
tarnos recebendo quase que não

compensa. Esse transporte ai,
por exemplo, eu conhecia iA no
stio onde eu morava. Nôis trans-
oortava Os oorcos assim"

Urn senhor já de idade de-
sabafa: "Isso é uma verdadeira
vergonha. Enquanto eles andam
naqueles carrOes corn motorista
oar licular e ar condicionado, nos
ternos que situ' aqui nesta
rn... Sera que o nosso serviço é
inferior ao deles? Olha, rnoço
polo arnor de Deus não coloque
o meu nome no jornal Se tu botá
eu sei que you ganhar a conta e
tenho cinco filhos pra sustentar.
Emprego tá difie.iI, ne'

Passa o pau-de-arara" e
car rega Os hornens que estão no
ponto. Além de ludo o motorista
dã pouco tempo para Os fun-
qionários entrar,

São valores hurnanos que,
dia apOs dia, pedra apos pedra,
Cotroérn a hidrelétrica. Me-
recem meihor tratameno

gt	 I-
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E A SOWQAO

Loteamentos próprios
para voce escoiher:

Vila lolanda

Trés Lagoas

Loteamento Witt

Loteamento
..

	

a terra de los maca-	 ' I	 •.
quitos tudo es posible brandou 	 .

domingoaodearoHospital 	 çc .;'-
Iguaqu

	

Era pouco depois do meio- 	
-.

cia quando o filho de urn turista
argentino, ao brincar na calçada	 rem frente ao Restaurante Chopp 	 '
Center, sofreu um tombo e feriu 	 I.
a cabeca. Como estava san-	 4
grando muito e a ferimento pare- 	 -
cia sen grave a pai resolveu levar
0 filho a urn hospital. Aconselha-
do por pessoas que almoçavam
no restaurante, a turista levou 0 Hospital e Maternidade lguacu: nevar sunday.
garoto ac, Hospital guaçu que f -
ca quase na frente daquele es- tomou o garoto. colocou dentro	 Mas. pci lalar em Hospital
tabelecirnento.	 do carro e saw as pressas pro- lguaçu, como é que ficou aquele

Corn a filho nos braços todo cura de algurn hospital que pos- caso da Sra. Lidia Gozzato que
encanguertado o argentino pe- sa atender aos domingos porgue love urn parto e não se sabe par-
diu a recepcionista para que fos- se deixar por conta do Hospital que (0 marido supOe que o me-
se medicado imediatamente, A lguaçu melhor esperar I icar dico esqueceu de extrair a pla-
resposta cia ma(;a	 doente na segunda-feira. au se centa) a negOcio inteccionou e a

- Näo ye que hole è do- o negôcio for grave esperar a mulher quase marreu? 0 rnarido
mingo. Nôs no atendernos nes- monte.	 teve que transportã-la as pres-
te oia.	 Urn hospital deste pone de- sas para Curitiba para ver se sal-
- Deesperado, 0 turista veria ter suas portas lacradas 	 vava a vida da esposa

Residencial Itamarati
Para breve JARDIM

DAS ESMERALDAS e
LOTEAMENTO DAS
BANDEIRAS, entre a
Avenida Paraná ó a

Juscelino Kubitschek.

EIS
Empreendimentos

Imobiliários Santos Ltda.
Av. Brash, 1135 — Fone 74-2935



Dec10 Cardoso: fizemos Sacomori: é urn negócio
legalmente.	 i imoral.

No terreno que a Codefi vendeu sera construido urn ho-
tel.
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PAPELARIA

Na volta as au/as a Wadipel dá urn
show de econornia e atendirnento.
Cadernos e artigos escolares por

precos de fevereiro do ano passado:
Caderno de hnguagem'20 foihas:	 CrS 4,50
Caderno de linguagem 48 folhas:	 CrS 9,50
Caderno brochura 20 folhas:	 CrS 5,00
Caderno brochura 48 folhas:	 CrS 10,00
Caderno de aritmética 20 folhas: 	 CrS 5,00
Caderno de aritmétiCa 48 folhas: 	 CrS10, 00
Caderno Cartografia espiral grande 30 fothas:	 CrS 28,00
Caderno Cartografia espiral grande 50 folhas: 	 CrS 39,00
Caderno Universitário Futurama 6 matérias:	 CrS 65,00
Caderno müsica espiral 40 folhas: 	 CrS 13,00
Caderno desenho espiral 40 folhas: 	 Cr3 12,00
Caderno desenho espiral 96 folhas: 	 CrS 28,00
Caderno aritmética espiral 48 fothas: 	 CrS 12,00
Caderno Coderfiex vistas 100 folhas: 	 CrS 29,00
Lapis n° 2:	 CrS 3,00
Régua plástica 30 cm:	 CrS 7,00
Apontador John Faber:	 CrS 7,90
LancheiraMimo:	 CrS145,00

Ern cada corn pra uma linda e ON sacola.

Ern compras ac/ma de CrS 1.000,00 você
ganha urn mapa do Brasil plastif/cado

tamanho grande.

Corn pras ac/ma de CrS 700,00 dão dire/to
a urn mini-ma pa do Brasil plast/f/cado

corn as bande/ras de todos os
estados para recortar.

Foz de 11 a 18/02/81 F7 NOSSO TEMPO

Codefi
vende
terreno:
houve
chuncho?

Mesmo fora das lideS le-
gislativas pot culpa de atitude
deplrável de urn vereador", Se-
verino Sacomori continua fisca-
lizando Os atos do Executivo Mu-
nicipal e das autarquias a ele Ii-
gadas.

'0 meu mandato de verea-
dor foi usurpado pot urn ele-
mento de duas caras, mas mes-
mo assim me acho no direito de
denunicar as suspeitas, as falca-
truas e as negociatas, quer co-
mo vereador, quer corno ci-
dadào comum' afirma Sacomo-
ri.

A ültirna denüncia do verea-
dor fol em relacao a venda de
urn terreno pertencente a Code-
fi-Companhia de Desenvolvimen-
to de Foz do Iguacu (empresa de
econornia mista corn 99% de ca-
pital da Prefeitura), situado na
rua Jorge Schimmelpteng, ao la-
do do quartel da Policia Militar. 0
terreno tern seis mil metros qua-
drados, sendo 54 metros de fren-
te para o asfalto e foi vendido par

(;rS 6.200.000 (sets mithOes e du-
zentos mil cruzeiros), serrcio trés
milhOes de entrada e o restante
em 14 pagamentos. Uma quarr-
tia irrisória - alega 0 vereador
- levando-se em conta as pre-
cos dos terrerios naqueias me-
diaçOes.

0 que mais 0 vereador es-
tranhou, entretanto, fou o fato de
o terreno ser vendido ao senhor
Lauro Machado, sogro do pre-
sidente da Codefi, Décio Car-
doso.

"Essa transaçâo - diz Sa-
comori - no meu entender, é to-
talmente imoral. Pode set que
eles fizeram tudo direitinho para
dat urn aspecto legal na coisa
mas e urn negOcio imoralr Näo
posso afirmar que seja ilegal par-
que no momento ainda náo te-
nho provas, mas temo que Se-
quer foram publicados os editais
de licitacão pois se isso tivesse
acontecido. oultas pessoas
tenam participado da licitaçáo.

0 presidente da Codeti, at-
quiteto Décio Luiz Cardoso, pot
sua vez, garante que tudo foi
feito	 legalmente.

Adimite que a terreno foi
vendido ao seu sogro, Sr. Lauro
Machado, pela importáncia de
seis mithOes e duzentos mil cru-
zeiros, 'mas tudo dentro da lei".

"0 edital de licitação -
afirma Décio Cardoso - foi pu-
blicado em quatro lornas
HoJe/Foz , Estado do Paraná,
Gazeta do Povo e no DIárIo
Oficlal. Logo aoós as pubhca-

cOes, ',arias pessoas vieram ate
a Codeti solicitar informaq6es
mas a maioria nâo quis par-
ticipar porque acharam a preçc
elevado"

0 presidente da Codeli ga-
rante que para fazer a avaliacão
foi ouvido o parecer de trés mo-
biliárias da cidade e que a ratr-
ficaço desta avaliaçäo fol feita
pot trés engenheiros, sendo urn
da Codefi, urn da Prefeutura e ou-
tro da cornunidade, tudo como

manda o estatuto da Codefi.
A opiniäo de Déclo Cardoso

é de que a avaliacäo fot teita de
acordo corn os preços de mer-
cado da epoca. Lembrou que
praticamente na mesma data urn
terreno pouco mais a Irente foi
vendido ao Supermercado Muf-
fatâo pot preco inferior a esse
terreno. "E olha que 1a é terreno
de esquina".

0 presidente da Codefi fez
Questão de frisar que uma vez

avaliada a propriedade e dcci-
dido o vencedor da licitaçáo. 0
Conseiho de Adrninistracao da
Codefi aprouvou a venda e que,
posteriormente, a Assembléia
Geral rat ificou a posiçäo do Con-
selho de Adirninistração.

Em cima do terreno em
questAo o sogro de Décio Car-
doso pretende construir urn ho-
tel, uma vez que o homem já per-
tence 30 ramo na Capital do Es-
tado.
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Zoninhas e
bang-bang
atrapaiha
moradores.

José Zielinski, residente no
Rriicäo Sào Francisco, intercep-
tou a reportagem do Nosso
Tempo para queixar-se e fazer
urn apelo'
— Gostaria que vocés publicas-
sem no jornal urn pedido que nâo
é so meu. mas cia maioria dos
mcradores deste bairro. Trata-se
dessas muquifas existentes por
todos Os cantos, uma verdadeira
at ronla a moral e aos bons cos-
tures do povo humilde Clue mo-
ra dOu

José queixa-se que "em -
cia esquina existe urn desses
barzinhos, disfarçado. Là dentro
é chelo de muiher de vida fácil
que licarn a noite fazendo algaz-
zara e gritaria e, corn frequén-
cia, saem pelas ruas em trajes
pouco recomendàveis"

Zielinski não confia mais na
policia e, par isso faz uma apelo
ao iuz Joo Kopytowski

— 0 JUPZ Joäo Kopytowski é
de orgern polonesa. coma eu, e
teriho fé que ele tomará as me-
didas cabiveis que a policia nâo
està tomando. Pelo que eu tenho
conhecimento, esse juiz é muito
rigoroso e preservador da moral
e dos bons costumes. Par isso
acredito que ele iràtomar me-
didas enérgicas para acabar
corn esses abusos'

Outro pedido de José
Zielinski-

-- Serta born que instalas-

iqu
al Sornos

lantes sem urna podcia nas was
para fiscalizar e para manler a
ordem. Se isso näo for possivel
espero que mandem, pelo me-
nos uma vialura da Radio Pa-
trulha, principalmente no borano
de saidas de bailes quando é o-
mum elernentos de ca 'a Che
sat dando tiros a esmo. ccIo-
cando em pengo a vida de no-
centes, Tern dias que parece ate
urn tilme de bang-bang o suleito
puxa a revolver e começa a au-
tar para cima, vern seu colega e
taz a mesma coisa 0 curioso e
que ninguém toma providénca

"Espeo que corn essa
queixa - finaliza José Zielinski
— alugurna providéncia seja to-
mada para coibir esses abusos.
Sou pai de familia, pago meus
impostos em dia, e quero viver
sossegado Esamos tazendo am

• 	
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Erlre- 0	 as	 auroraae:
corn pet em es

Zielinski mostrou algumas
das muqufas exisientes no Rio-

sC	 b.	 eras o-
iC..
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Comissária
Brasileira

de Imóveis.
Aluga salas
Comerciais.

Temos diversas salas
para alugar em excelen-
te ponto cornercial: Av-
nida Brash, esquina corn
Quint mo Bocaiüva.
Interessados tratar na
COBIL - Comissária
Brasileira de Imóveis.
Rua Almirante Barroso,
700. Fone: 74-1044

Para anunciar
neste jornal
disque 74.2344

r' ADVOCACIA 7"^j

L20
berto F. Delboux
ventârios — Testamentos —
sapropriacöes — Locacoes—

paracao Judicial — Divórcio —
cucOes — Direitos do Trabaiho

R. Belarmino de Mendonca, 821
ar. Esq. Benjarnlm Constant - Fone: 73-4727.

Borracharia corn rnáquina hidráulica/Especial para roda de magnésio.
Alinhamento e balanceamento eletrônicolRegulagem de motor corn garantia
de 3.000 Krn/RetificalPintura/ChapeaçãolConsertos e instalaçöes elétricas em

gerallRep resent ante dos pneus Dunlop, Pirelli, Goodrich e Baterias Durex.
Confie em quem Ihe oferece a meihor.

Comércio Universal de Pneus Ltda.
Exportadora Universal de Pneus e Baterias

Av. Jusce$ino Kubitschek, 1646 — (Em frente ao Bordin) — Foz do Iguaçu — Pr.
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Orelhão
causa
briga no
Rlncão S.
Francisco.

Os sotridos moradores do
Parque Morumb (mais conheci-
do como Rincão S. Francisco),
estào bronqueados corn a Te-
lepar porque naquele bairro sO
existe urn telelone pCiblico.

A bronca deles é mais do
que justa morarn là cerca de
vinte mil pessoas e a existéncia
de urn Unico aparelho forma
irnensas filas que chega a se

torna quase impossivel telefo-
nat.

"Na cidade vocé encontra
urn orelhão em cada esquina.
Aqui tern urn so pta todo esse
pessoal. Será que a Telepar rião
entende que a nosso dinheiro Va-
le a rnesma coisa que o do pes-
soal da queixa-se José
Antonio de Jesus, urn carpinteiro
de 30 anos

Olivio Bastos de Lima. co-
mercianle residente nas proxirni-
dades, relata que: "todos Os
dias, principalrnente na parte da
tarde, formam-se enorrnes filas.
Deveriam instalar rnais dais ou
trés aparelhos porque corn esse
al tern gente que chega a ficar
duas horas na lila e ainda não
consegue telefonar".

• 'Bota ai no jamal que a Te-
lepar näo presta rnesmo. Todo
mundo sabe que pouco custaria
A ela instalar mais alguns apa-
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relbos" desabafa Maria da Con-
ceicão Alves, uma senhora que è
obrigada a utilizar-se corn tie-
quéncia do teleforie püblico. Ela
garante que "tern dias que che-
ga ate a dar briga pot causa des-
sa lila. Esses dias mesmo, urna
mulher precisava telefonar corn
urgéncia para seu marido por-
que urn tilho seu havia se aci-
dentado. Ficou rnais de meia ho-
ra na lila e não conseguiu tele-
lanai. Ta certo que tern muita
rnenina que I ca de 5 a 10 mi-
nutos namorando, mas elas
estão pagando para telefonar e
tern Os mesmos direitos ue OS
outros",larnentad. Maria.

E entre brigas e xirigOes, a
lila continua no ünico orelhào
existente no Rincâo São Fran-
cisco. Urn problerna lâcil de ser
resolvido. basta urn pouco mais
de boa vonlade do pessc-al da

ar.

)	 •IA1
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Orelhão do Parque Morumbi: filas enormes.
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Sociedade
revoltada

	

coma	 1
morte de
Wellington

A morte do recm torrnado
ergenheiro Ilorestal Wellington
Srnaha Oliveira de 26 anos, ocor-

	

rida terça-feira passada, cons-	 -	 -

	

terriou a Sociedade iguaçuense. 	 ---

	

Filho de Antonio Oliveira,	 I,I

	Wellington era pessoa bern quis- 	 +	 -
ta no seio da popu)acao. Durante
o velOrio, realizado na casa rnor-A....	 . .._. .:..1...a 	 ...._.-. .4+....	 -tUdIId. ._ULUIIUdU_..b .- dIJ!

.._.
I,jUS UU

parentes da vitima mostravam-

	

se sentidos corn o prematuro	 .
ddeus de Wellington.$

	

Pode-se perceber, inclusive 	 -
uma certa revolta de todos Os Grande numero de pessoas compareceu ao enterro.
que forarr, levar Os psarnes a ía-
rniia enlutada. Revolta corn a
falta de segurança que assola a
popiilação.

Ao enterro, quarta-feira pe-
Ia manhã apOs a rnissa de corpo
presente, cornpareceu urna vet-
oad€ira rnultidâo. A fila de carros
ernendou da igreja ate o cemité-
rio municipal.

COMO FOl

Wellington Oliveira foi ba-
leado na noite do dia 10 de te-
vereiro, par volta das 10 horas
quando encontrava-se no inte-
rior do seu Cairo em cornoanhia
da nciiva, Carla Eunice Orfanaki.
0 veulo estava estacionado en-
tie a Fiat AutornOveis e o Parque

Presidente, quando chegou urn
elernento de revOlver em punho
e gritou:

- Isto è urn assalto!
Wellington puxou do bolso

todo a dinheiro que possuia e en-
tregou ao ladrâo, quarido rece-
beu dois tiros, urn no braço e ou-
tro no vent re.

Ha duas versOes corn rela-
ção aos disparos: A noiva de
Wellington ainda encontra-se ern
estado de choque e não pode
dar declaraçOes a imprensa.

Uma das versOes da conta
de que apôs contar a dinheiro a
ladrâo achou rnuito pouco e re-
solveu assassinar a rapaz para
evitar set reconhecido posterior-
mente. Na outra versão o ban-

dido teria pedido para a maca
descer do carro corn intençäo de
violentá-la e quando Wellington
tentou arrancar a carrro para fu-
gir a ladrAo fez os disparos.

O rapaz foi internado as
pressas no hospital e veio a I a-
lecer dois dias depois.

A polcia anda a procure do
assassino rnas ate agora as bus-
cas tern sido infrutiferas. Trata-
se de urn elernento de cor more-
na, estatura media e usa bigo-
des

Queixas existentes na Dele-
gacia de Policia dão conta de
que naquele local é frequente 0
nümero de assaltos a casais de
narnorados

/
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A. Reboucas, 748.
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o tenis desta famosa
etiqueta e toda

linha de material
esportivo

você encontra not

0 BARRIL
Choparia - Pizza na

A la carte
Lanches

Aberto dia e noite
Av. Rio Branco, 576 - Forte: 74.2224(Frente so Hotel Salvatti) Foz do lguaçu.

LOTEADORA

00110 LTDA.

. 0 MELHOR
IMOVEL DA CIDADE

Av. Juscelino Kubitschek, 1295
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LAURINDO ORTEGA: 0 TI0 PATIN HAS IGUAUENSE
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Para rnuitas peSSOaS a vida de Laurindo Ortega

fl4;_

nao é o que se possa chamar de "urn Iivro
aberto". Muitos 0 tern como contrabandista,
agiota e outros adjetivos pouco recomendáveis.

J	

Seria o "Poderoso Chefão" iguaçuense.
Outros jãtem urna opinião corn pletamente
diversa: trata-se de urn
hornem born, honesto e
trabalhadorque

conquistou a fortuna corn rnuito suor
.1e sacruficio. Ortega não liga muito

paraoque
falarna seu
r es pe ito:	 Ortega corn o macaquinho que

sou	
isso e aquilo, mas

ou rnesmo isso que voces estao
VV vendo. Falarn que eu sou o Tio

Patinhas, que eu era
contrabandista, subversivo... 0

meu Unico pecado seja,talvez, trabaihar e economizar muito.
Se econornizar é pecado, eu sou um
pecador porque eu sernpre ache u
que centavo poupado é centavo
ganho ,diz Ortega.
Para satisfazer a curiosidade
de muitas pessoas, Laurindo
Ortega foi escoihido corno o
entrevistado da semana. Ele falou	 -
sobre a sua vida e respondeu a	 ... com a esposa e o ator Roger Moore, o James Bond.

• todas as perguntas sern constrangirnento algum.
- 0 senhor saris o Tio Pa• toria gue aconteceu na Espanha ceu na Argentina. muito patriotas e vieram para o - Srn, eu fazia de tudo cortava
tinhas do Fozdo lguaçu. Polo Urn jovem, corn vonlade de ficar - Essa versäo não ë verda- Brasil se alistar como voluntâ- madeira, car regava no carni-
menos, é o comentárlo quo oco e levando em corta o pro- delta. Nasci em Santo Antonio rios. Foi aqui mesmo, no Gru- nhão, abria estradas. Naquele
exists na cidade... 	 vérbio, jogou uma moeda na ces- do sudoeste. 0 meu pai foi urn pamento de Fronteira. 	 tempo não exista moto-serra,
- Nào é o caso de set ou não ta cheia de diriheiro de urn turco. dos pioneiros daquela cidade, - 0 senhor, ch.gou a Argen- era tudo na base do rnichadn.
110 Patinhas. 0 fato e que pre- Ele pensou como dinheiro puxa Quando ele chegou là so exis- tine corn quantos anos? 	 - As estradas pare o trans-
cisa realmente econornizar. Eu diriheiro, you jogar essa moeca ham alguns caboclos e indios	 - Quando cheguei là tinhas porte da madeira devlarn ser
sou filho de im;granles e meu pal all e ver quanto vai voltar. Jogou - Ate que ano 0 sou pal ficou mais ou menos nove anos e péselmas.
sempre ensinou-me a economi- a moeda e nào aconteceu nada. em Santo Antonio do Su . quando sal tinha 20 anos. Morá- - Simplesmente nâo existiam
zar. Meus pais passaram por Foi ate o turco e perguntou o doeste? vamos em Porto lguacu. Em estradas. Nôs transportãvamos
muitas privaçOes e Os pais de porque. 0 turco respondeu: - - Ele permar.eceu là ate o ano 1956 meu pal achou clue o co- atravOs de jangadas construidas
meus pals também. E gente clue Ta certo, dinheiro puxa dinheiro, de 1944	 mércio de là nào estava dando pot nôs mesmos. Me lembro que
sabe dat o valor ao pouco que mas o monte major puxa o me- - Na época da segunda guer . mais para viver: questão de fron- corn frequencia a nossa jangada
possuem	 not	 ra mundiai.	 teira, instabilidade dos valores encathava na liha de Itaipuité
- Ate quo bdade o senhor Ii- - Partindo desta promisee o - Isto mesmo. Ele resolveu mu- das moedas e ele decidiu montar (onde hole constroem da hidre-
cou corn o seu pal? 	 senhor 101 montando o sou Im- dat para a Argentina para vet se urn negOcio de extraçao de ma- létrica de Itaipu) e perdiamos
- Ate Os 22 anos, quando re- porbo econômico?	 ivrava meus irmäos de entrarem delta no Brasil, 	 grande paneda madeira
solvi casar. Mesmo assim fiquei - Per feitamente Sempre Se- no exército. Ele temia que acon- - Aqul em Foz do iguaçu?	 - Toda a madeira era yen.
mais 2 anos em sua companhia. guindo esse iema. 	 tecesse 0 mesa que aconteceu - Em Alvorada do lguacu. Na- dida, pare a industrial Madei
Me lembro que ele sempre me - 0 Sr. nasceu aqui em Foz corn meus familiares durante a quele tempo se chamava Guabi- relra?
doia que dinheiro puxava di- do lguacu?	 pnimeira guerra, onde perdeu a roba. Eu fui ajudar meu pai a ex- - Não, a gente vendia também
nheiro	 - Näo eu nasci em Santo An- metade da famllia	 trait madeira. Vendiamos toras para a Amarnbhay que, naquele
- Vocé acreditou nessa his- tonlo do Sudoeste.	 -	 - Mudando pars a Argentina para a Industrial Madeireira. ca- tempo, era do irio MangareUl e
tórba e...	 - Em quo ano o Sr. nasceu? 	 ele consegubu llvrai- sous br- ra o Sr. GregOrio Dotto.	 do GreçOrio Rubens.
- Exatamente Meu pai, ao con- - Nasci em 1937	 mâos do br pare a guerra? 	 - 0 Sr. Ajudava o seu pal em - 0 Sr. ji era casado?
ia r isso, lembrava de uma his- - He quem dbga quo o Sr. nas- - Que nada, meus inmàos eram tudo?	 - Nào, ainda era solteiro. Vinha
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A subversão que

I encontraram foi uma
espingarda de matar
passarinho

VA

N

ufl1Car em Foz do Fguacu Eu
andava, a cavalo, mats ou me-
nos ins cinquenta quilômetros.
Saia de casa no sáoado, par vol-
ta das 10 horas da manhã e che-
gava em casa da namorada as 6
da tarde. Eram 8 horas de via-
gem. chegava aqui todo esfota-
do. Fot assim ate que eu casel e
levoi a mulher para morar comi-
go no mato. No corneco foi tudo
bern mas corn a tempo eta não
aguentou mats Era uma pessoa
acostumada a morar na cidade,
tinha vindo do Rio de Janeiro e a
soluçào foi mudar para Foz do
iguacu
- Dal velo a montar a agenda
de turismo?
- Que nada, vim procurar em-
5rego. Falei corn trio Manganelti
e ele me deu emprego na Aman-
bhay. Ficava là perto do Marco
das 3 fronteiras Eu contava e
media madeira e também auxi-
lava no escritOrio
- Isso fol em quo ano?
- Final de 1959 Eu ganhava 16
cruzeiros por més
- Del você corneçou a fazer
economla.
- Sirn, a veiha histôria da moe-
dinha. 0 ünico gasto extra clue
eu e minha mulher fazia era ir,

Olrio
Man ganelli me
deu emprego

na Amambhay.
de vez em quando, dancar no
Oeste Paraná Ciube. Me tembro
que fizemos urn acordo de ir
urna vez par més ao cinema para
poder econornizar urn pouco
mats
- Economlzou multo?
- Olha, deu para constuir urna
casinha - ate hoje anda tenho
eta - all ao lado da Assembléia
de Deus. Fiz urn pouco de eco-
nomia e construl outra casa. A
firma dava casa para morar
e eu atuguei as duas casas que
tinha.
- Ganhava bern corn estee lo-
cacôes?
- Sim. Tanto é clue em 1964 liz

im balanço e percebi que tinha 	 - Male tarde comprou urn for*
-uma renda de 30 cruzeiros par dão, no ó?

més de salàrios e 100 par més 	 - 0 ford foi bern mats tarde. 0
dàs casas que tinha atugado. 	 primeiro carro que eu consegui
Corn isso percebi clue era melhor comprar corn a lucro dos negô-
abandonar o emprego. Fol a que	 cios foi urn jipinho Era verde
fiz, Me lembro que recebi 200 mil 	 corn a teto vermeiho. Consegui
cruzeiros de indenizaçao e apti- 	 arrernatá-lo na allândega, era
quei a metade desta imporl5ncia	 1959.
na reforma de urna das casas. - Depols do jlpe voc6 conse•
onde fui morar 	 gulu ganhar male dinheiro?
- Montou urn negocio por - Sim, Os negôcios rnelhoraram
conta próprla?	 muita. Parava em frente ao Fa-
- E, tui eventurar a vida. Co-	 vassa. Era urn ponto muita born
rnecei a fazer transaçOes de rua,	 para atender as argentinos. Para
sso que a pessoal chama hoje atrair as turistas eu cornprei urn

- macaquinho. Dai vinha a pessoal
ver as macaquices do animal eC omprei esta	 eu aproveitava para negociar.
Corn, o comércio carneçou a au-esquina por	 rnentar eu senti a
de montar urna lojinha. Depois50 mil	 de muita procura
gar urna pecinha onde hoje fun-cruzeiros.	 ciona a Casa Elite. Montei
agenciazinha de turismo, passa-

de picaretagern, robs... Eu fazia gens, vendia bugigangas e bijou-
erias. Nessa época deu urna in-

qualquer rob. Alias, ainda hoje tlaçao violenta e eu percebi queeu gosto de fazer isso; cornprar era época de cornprar tudo a
urn carro, vender isso ou aqui- que pudesse Ganhei muito di-
0	 nheirocomisso,- Onde der pare ganhar UflS - Ganhou multo dlnhelro corncruzolrinhos o Ortega ti no a lnflaçio.
melo.
- E	 - Eu soube aproveitar. Alias,
- 0 senhr vendla guarani em rnuita genie que tinha urn pouca
frente so hotel Pedro Basso? de vis.ào cornercial ganhou di-
- Quern falou isso para vocés? nheiro aos mantes naquela epo-
Sim, vendi muito. Corn Os 100 ca.- Quantos anos o senhor II.cruzeiros clue me sobrararn da
indeni?ação eu comprava pesos cou corn a loJa nests local?
e vendia para as turistas. Corn - Mats ou menos uns cinco

anos. Venceu a cant rata e o pro-aquele dinheiro e esta pastinha
.aqui (Ortega mostra a pasta
quando corneçau no rarno de pi - Meu nome foi
caretagem) ganhei muito dinhei-
ra.	 manchete na- Dave tanto dlnhelro assirn?	 -
- Bern. a pasta e Os 100 cru-	 cronica
zeiros fol a capital. 0 que tenho
hoje é o lucro. Para isso eu suei 	 poIiciaI.'
muito. Levantand as 6 horas da
manhã preparava a meu café e
saia para a rua. Gonhecia essa prietário pediu para eu desacu-
avenida palmo par palmo. Come- par a lugar. Coma eu já tinha urn
cava là na casa do Paulo pouco de dinheiro guardado, co-
Wandscher clue rnorava là no mecei a procurar urn tugar para
Boici e vinha parar là em dma do montar a rninha agência de tu-
Batalhão, onde malaya a seu	 risrno e a meu próprio hotel pois
Pietsch. Vinha fazer'ido robs, de 	 me ternbro clue 50% do rneu lu-
porta em DorIa, aquela vida, sa- 	 crc ia para as proprietáros dos
b&	 hotels. Esta esquina aqui onde

tenho o meu hotel me atraiu mu- poupar 0 dinheira.
to. Pertencia ao dr. Dirceu Lopes - Como o Tlo Patinhas: can-
e eu perguntei se ele queria yen- tavo poupado, centavo ganho.
der. Ete me disse que a Banco
Comerciab tinha opção e que es-
sa venceria dali a uma sernana.	 Comprei um
Passou uma semana e eu encon-
trei do dr. Dirceu na rua. Per-	 macaco parts
guntei se a Banco tinha campra-
do e ele me disse que nào. Per- strair turistas.
guntei quanta era e ele me disse
que a opcao estava per 35 mil - Exatarnente Acoritece clue a
cruzeiros mas que agora ele que eu poupava eu aplicava e
queria 50 mil. Camprei. Em dma muita bern aplicado. 0 retarna vi-
tinha urnas casinhas muita vaga- nha de irnediata e eu reaplicava.
bundas e atgumas árvores. De- - Comenta-se quo o Sr. tens
mali ludo e passei a construir felto multos robs lilcItos,
este hotel. Cornecei em 68/69 e corno contrabando, etc...
em 15 de dezernbro de 1970 - 0 pessoal fala isto, mas eu
inaugurei este hotel. Era a ünico nunca liz urn contrabando ou al-
hotel de prirneira categoria, cam go que ferisse a lei. Nunca corn-
banheiro privativa, ar prei, sequer uma carteira de ci-
condicioriado, mUsicas arnbien- garros clue riáo fosse permitida.
te.	 Fui denunciado vàrias vezes.
- Na època nio exlstla no- - Parece que o Sr. ch.gou ate
nhum outro nern no estrada a ear preso?
des Cataratas?	 - Sim, sat na radio, no jamal e
- Que nada, o mats lUxUOSO era em tuda. Veio aqul no hotel umas
o Hotel Cass;no Iguaqu. Isso me	 10 viaturas da Policia Federal.

Era mais ou menos par volta aa
meia-noite quandoN unca todo aquele aparata: pessoal ar-

prat	 mada e comecaram a revistar a
hotel, canto, por canto, foram
ate no forro. Olharam tudo e nâaa gio age
- Isso fol em qua ano?

faz recardar, inclusive, urna vez - Em 1973 ou 1974. Fizeram
quanda trabalhava na uma denCjncia contra mirn e a
Amambahy em 1961 quando policia acreditou. Era urna pes-
mandaram eu ir buscar urn ma- soa que tinha inveja e, par issa
deireiro naquele hotel. Eu fui là e disse que eu era subvsersivo,
camo estava apenas corn uma que era cantrabandista, e aque-
calça e urna jaqueta a pateiro las caisas tadas. Eles fizerarn a
do hotel rnandou eu esperar là revista toda no hotel, depois fo-
na rua. 0 hotel era muita chique ram a minha casa e tada a sub-

matarista näo podia ficar es- versáo que encontrararn fol este
perandalàdentra revolver que eu ainda tenha e
- 0 senhor construlu o hotel usa licença, e uma espingarda
em pouco male de dole anos. de matar passarinho.
Fez financlamento?	 - Alegaram tambóm qua o so-
- Nào. nào financiei nada.	 nhor nb r.gbstrava Os empre.
- 0 senhor salu di Amam- gados?
bhay em 1964. Em 1970 lnau- - E, chegaram a alegaT isso. 0
gurou este hotel earn financla- Ministério do Trabalho baixou
mento. Como o sr. consegul aqui e sncontrau todas as fun-
ganhar tanto dlnheiro em ape . cionârios em dia, tudo de acardo
nos 6anos? corn a tel. A desonestidade ml-
- Trabalha ya rnuito. Chegava a nha era, talvez, trabalhar algums
fazer 18 horas par dia. Nunca ti- harasmais	 queos out ros.
rei urn dia de férias. 0 clue e - E aquela hlstó,la do radio
mais importarite	 eu sabia clandestino?

Assoalho de Ipê (1 a): CrS 650,00 o M2- Assoalho de Ipê (2a.): Cr$ 550,00o M2.

- Assoalho de Peroba (1 a.): Cr$ 430,00 o M2 - Assoalho de Peroba (2a.) CrS 350,000 M2

Tacos de Peroba (1 a.): CrS 23000 2 . Assoalho de Peroba (7m Iarg.): CrS 300,000 M2

Vigamentos e tabuados de qLlalquer bitola e comprimento.
R. Itaipu, Km 2,5 - Fone: 712754 - Foz do Iguaçu
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Andava 8 horas a
cavalo para namorar.
Chegava todo
esfoladoL' Ji- Pots é, esse inirnigo invejoso

clue me denunciou disse que eu
usava esse radio para subver-
são, mas eu you contar essa his-
tôria diceitinho: No tempo em
que eu tnba aquela lojinha, corn-
prei urn radio para me comu-
nicar corn o Porto Meira nos dias
de chuva porque aquele estrada
ficava intransitáveL Inclusive
aquele radio se tornou urn ins-
trumento de utilidade póblica
porque todo mundo passou a
utiliza-lo. A policia nunca ignorou
a existencia dole. Naquela noite
da batida encontraram o radio.
De fato, eu o havia guardado.

'mas não estava em funciona-
mento e, mesmo que estivesse.
nunca foi usado corn más inten-
cOes.

Em 1964 houve uma epide-
miade malaria e a Argentina
proibiu qualquer circulação de
pessoas na divisa. Aquele radio
quebrou muitos galhos para mui-
tas pessoas que queriam se Co.
municar.
— Quam era ease cdado quo
o Sr. diz ser sou Inimigo gra.
closo quo o denunclou?

Veio a policia
corn umas 10
viaturas me

prender.
- Eu prefiro nào citar o seu no-
me. Ele jã taleceu e espero,que
este 1a bern corn Deus. So sei
que ele armou uma baita confu-
são pro meu [ado. Disse na p0-
ida, balalhão, SNI que eu esta-
va utilizando este radio para fa-
zel subversão e o pessoal veio
checar.
— kso fol no govorno Médici,
nb?
- Sim, foi. So sei que no final eu
charnel o meu advogado - o di
Alvaro e, como eles rião encon-
traram nada contra mim -
como de tato não existia nada -

o neqócio mnrreu
— isso tudo dove ter abaiado
muito a sua esposa?
- Não porque a minha cons-
ciéncia estava tranquila. Inclu-
sive, depois desse rebulico todo,
começararn a aparecer nego-
cios nebulosos. 0 pessoal pen-
sava que eu tinha mesmo al-
gum	 negócio sujo e vi-

Se fosse
prefeito,

mendlgo não
entraria na

cidade.
nba me pr000r Jamas aceitei
essas coisas.
— No din do prisbo vocO saiu
ate no coluna poilcial?

Sim, o jornal da d. Inez San-
chez publicouodo aquele negô-
do o Ortega e subversivo. etc. e
tal. A Radio Cutura tiriha urn pro:
grama chamado ''Nas Maihas
da Lei e eu fui a rnanchete prin-
cipal. "Fol indiciado o Sr. Lau-
nndo Ortega por contrabando e
subversão". Disseram que eu Ii-
nba amamentos proibidos e
aquela coisa toda Quarido de-
ram a noticia eu estava nas
praias corn a rninha tarnilia. Em
resumo: ate hoje guardo ck certi-
dão que a policia me deu, dizen-
do quo eu sou born cidadào e
que não era nada daquilo IA.
- E politics, 0 Sr. já so meteu?
- Nào me meto em politica.
— Mas Já financlou a cam-
panha do aiguém?
- Não, não me meic nesse ne-
gocic. A ünica vez clue estive
quase envolvido. to' apos a revo-
lução, quando fui sondado por
gente importante para ver se eu
aceitava a nomeação para pre-
feito.
— De todos os pretoitos quo
passaram por aqul, qual o Sr.
achou qua fol o meihor?

- Näo é por badalar porque o
nosso preteito não C nada simpä-
tico, mas o dr. Clôvis tern feito
uma bela adiministração. Acho
que ele deveria badala r urn pou-
Co mais. fazer mais propaganda
das suas obras.
— 0 senhor ache quo os pre.
feltos devem continuer no-
meados ou deveria haver elel-
coos diretas?
- Acho que ainda deveriam ser
nomeados, pelo menos por ma's
unS cinco anos.
- 0 Sr. é contra a democra-
cia?
- Não E o caso. Acho que ja
que está tudo encaminhado e se
entrasse urn politico ele pode
querer aparecer e estragar ludo.
Não estou dizendo que precisa
ser, necessariamente, o coronel
Clôvis, mas quatquer outra peS-
soa da didade. E claro que não
adianta ser qualquer urn al, boni-
tinho. 0 cara precisa sat?er de
oride arrancar dinheiro E inte-
ressante. porCm que 0 cara te-
nha certa estabilidade financeira
senão 0 sujeito var querer pri-
meiro arrumar a sua vida para
depois arrumar a cidade.
— Comenta-se no cldade que
o Sr. Já quebrou o gaiho do
muita gente. Dinheiro sobran-
do no seu cotre e o cars pre-
cisando, chegava e podia: —
Seu Ortega, tO no pior o pro-
ciso do dinheiro, to pago born
juro...
- Jâ quebrei 0 galho de alguérn,
mas de gertte mais conhecida.
Nunca, porérri. pratiquei agiota-
gem
— Nunca competiu corn os
bancos?
- Näo, rrao Eu sempre preferi,
ao invés de emprestar, aplicar
esse dinhierro Dâ muito mars

Sou
pro prietário de

- uma favela.
Além do mais, C muilo perigoso
vocC emprestar e o sujeo rão
pagar mais. lsso iA aconteceu
comigo. E a tal história: o nego
vem aqul chorando as mágoas, a
genie empresta dinheiro e o cara
sai agradecendocomo se a gen-
te fosse o salvador. Na hora de
pagar o sujeito ainda denuncia a
genie
— Urns pargunta mob cretina:
o verdade quo so sous funclo-
nOrios pod isse vale , 0 sr. des-
contaria juros?
- Ah, Ah, Ah. Ah,. Comentam Tu-

do, c60 A principio eu sou contra
esse negócio do vales Acho que
o funciortário deve receber so
rros finals do més. Sei isto por
experiência prôpria. Se o cara
pega urn vale hoje, outro ama-
nba, chega no tim do mês não
tern dinheiro para pagar seus
compromissos. Se torna mau
funcionário e mau sulelto.
— Trocando do assunto: o Sr.
o barbo?
- Näo. Sou comendador umas
trés vezes.
— 0 Sr. torn documento do co-
mendador?
- Tenho, tenh. CIba là na pa-
rede Os diplcrnas
— Quanto 0 Sr. pagou polo ti-
lulo do comendador.

- Nada' 0 cara, para ganhar is-
so, tern clue merecer. Sei que
tern muita gente clue compra is-
so mas eu cáo comprei Nâo
caio nessa de o cara chegar e
pedir 100 ou 200 mil por urn ti-
tub. TA certo, na noite da testa
eu eritrei corn uma certa contri-
buiçãozrnha, mas pagar 0 que
eles querem, jamais. Devoivo 0
titulo.
- 0 Sr. JO vlsitou o Rincbo
São Francisco?
- Por que'
— 0 entrovlstado 0 o Sr.
- Sun. jà visiter.
- Nunca ihe chocou a pobre.
za ea misOria.
-. Olha, se eu fosse prefeilo Ou

dono da cidade, colocava uma
barreira na porta da cidade e
não deixava entrar nenhum rnen-
digo aqui. Fica muito feio os tu-
ristas verem 1510. Veja essas fa-
velas que existem pOr ai, nào é
!eio' Isso C culpa de certos po-
liticos

Sou
comendador
umas 3 vezes.
- Se o sonhor fosse prefeito,
pobro näo entraria nests ci-
dade?
- Pobre poderia entrar. aper'ias
não deixaria criar favelas. Se o
cara entrasse aqur para fazer a
sua favelinha eu mandaria de
volta pro lugar donde vero. ye-
jam so, eu mesmo sou proprietâ-
rio do uma favela
— PropriotOrlo do uma faveia?
- Sim, fica ali no final da Ave-
nida Brasil, pouco abaixo do Ce-
mitCrio. Tenho là 2 quarteirOes
corn 108 favelados em cima.
iøc s i m lesmewe invadiram

minha orooriedade e foram
construindo barracos. Hoje urn
vende pro outro, alugam e fazem I1tO 	•'
o diabo a quatro
- Fica all nos margens do rio
 deBold?

- Exatamente, aquela tavela e encoiitro
minha. E là tern tudo: capeliriha,
açougue. mercearia, tern ate zo-
ninha. E vai tirar eles de là pra A a/a jovernver. Urn dia ful là falar corn eles.
Subi em dma de uma podia,
chamei todos eles e perguntel	 de nossacomo C que ebes foram invadindo
minha propriedade. Eles me res-
ponderam que foi urn tab de João
Kuster que mandou eles pra là. sociedade se
Foi na época da eleição, sabe
como C Não sei se C verdade,
mas Os tavelados falarn quo sim. 	 en contra— Ao sou ver, qual serla a so-
luçbo pare o problorna da po-

na Discoteca- Talvez dar urn pedacinho do
terra pra cada urn plantar.
- Fazer urns reforms agrHria. ,_Salvatti.__ ,.- Ser IA. Olha, não quero me
comprometer, herm? Cuidado
quo depois vão dizer quo eu sou
subversivo.	 -
— All no parede tern uma foto
sun corn o ator Roger Moore,
aqueie quo faz on f limes do Ja- 	 Marianomes Bond. da

Eu conheci ele quando esteve
aqul em Foz fazendo filme. E urn	 Costa
cara muito batuta e eu ate ole-

('

rei urn charuto a ele. Ele pedlu
se era charulo de Havana e eu
disse que era brasileiro mesmo.
Ele gostou muito.

Casa de Umbanda
Joana D'Arc.

Artigos Religiosos de Umbanda e
domblé, Pembas, Deftjmadores, Patuas, Iniagens,
Fluidos Algidares, Livros e Discos em Geral

FERRO PARA ASSENTAMENTO
DE ORIXA, EXU, ETC...

Travesa B, 1118
(Fundos da Est. RodovMrla) Fone: 73-5975- Foz do Iguaçu - Pr.

Organlzacão Contábil
Delta Ltda SIC

Con tabilidade — Seguros
Remo imobiliarlo

R. Benjamin Constant, 49.
Frente ao FOrum - Cx. Postal 277.

Fone: (PABX) 74-3551.

— Tudo o quo o sonhor ga-
nhou aqui tern invastido aqul?
—Sim
— 0 senhor tern colaborado
corn alguma entbdade cultural
ou.

Já fiz muita
pica reta gem.
- Oha. na medida do possivel,
sim Mas chega no final do ano
apa redo 3 ou 4 mocinhas por dia
pedindo para eu assinar urn livroi
de ouro e querem me levar 10
mil cruzeiros. Ora, eu não sou
obrigado a fazer isso. Dar rneu
dinhiro para eles ir viajar. Isso
cáo é justo. 0 dinheiro que eu
ganher corn muito suor e acho
que tenho o direito de reverter
em meu prôprio beneficio. Te-
nho, por exemplo, umas das me-
bores casas da regiäo: é uma
verdadeira mansão Isso cáo
quer dizer que esqueci dos meus
amigos. Sempre visito aqueles
amigos que, nos tempos dificeis
estiveram ao meu lado.
— Algo mais a acrescentar,
Ortega?
- So uma coisa' recentemento
adotei uma crianca que for aban-
donada por uma favelada. Hoje
está corn 9 moses e C urn xodO là
em cas Inclusive registrarnos
em nosso come. Se chama Tho-
mas Ortega, é uma gracinha.
- O Sr. terla aigumas fotos
pars nos ceder?
- Aqur no album tern algumas.
Mas se vocCs nào me devol-
verem, dou urn tiro em vocCs.
— Mas dal o Sr. val gastar
uma baia.
- E. bala de revolver hoje là
muito cara Essas balas que eu
lenho aaui na minha gaveta tern,
ma ' s nu menos, uns treze anos

R. Minas Gerais, 1699.
Fones: 64-1206 e 64-1277.



, E.1

'[11

t-

4
•	 ..'-	 J,
--	 •J ,,

Marinha homenageou
Yemanja.

Vó Benedita do Case de Um
banda Joana D'Arc.

Escritório

Contablildade, abertura e
encerramento do flrmas,

contratos
declaraçaes de bone, etc.

Travesea Cristlano Weirlch, 91
Ed. Motropole, 10 andar- Sale 108.

Fone: 74-1811.
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Dr. Alvaro
W. Albuquerque
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de Paula Marins
Dr. José
Claudia Rorato
Dr. Antonio
Vanderil Moreira
Dr. Ademir
Flor
Dr. Santo
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Motocicletas nao passam pelo portão do Parque.

Motoqueiros também
querem entrar no ParquE

Os motoquetros de Foz do Alberto Koelbl acredita que
lguaçu querem derrubar urna isso não seja motivo suficiente
portarta do IBDF-Instituto de De- para proibir a entrada de motoci.
senvolvirnento Florestal que cletas naquele local. 'Eles
proibe a entrada de motocicletas dizem que faz muito barulho e
e ciclomotores no Parque Na- que isso iria espantar Os bichos.
cional, depois do portao de en- Ora, Os aviOes que passam por 16
trada para as Cataratas	 não fazern muito mais barulho

Para isso os moioqueiros ja Mais se os guardas podem tran-
pedirarn auxilio ao vereador Al- sitar de moto Dorque o pessoal
berto Koelbi, ex-motoquetro e de- da c!dade e os tunistas não po-
tensor do livre trãnsito de vel- dem?
cubs desta natureza na estrada 	 Ewerlon Schimmidel, ge
das cataratas.	 rente da Motec, a revendedor

KoelbI já fez incisivos pro- Honda da cidade, acha que de
nuhciarnentos na Càmara de Ve- veriam deixar Os rnotociclista
readores condenando a proibi- transitar peba estrada das Cata
cao. A prirneira vez que o ye- ratas.
reador reclamou Ihe dissenam 'Não vejo nada de mais
que a protbição se devia pebo fa- genie transitar por là. Dizem qu
to do perigo de acdenles e, con- 0 pessoal vat fazer bagunca
sequentemente, incéndlo na no- mas sei que a grande maiort
resta. 'Essa desculpa não me dos motociclistas sad pessoa
convenceu — diz Beto — par- -de bern que utilizarn-se de sua
que o penigo de acidente corn motos para economizar combus
carrot e o mesmo e estes são tivel e não para fazer bagunça
permitido transitar.	 Não tern graça o cara chegar l

Em outra ocasiâo disseram no portão do parque e ser bar ía
que era proibido entrar no Par- do a sujeito tern que deixar
que de moto porque là existem rnoto e tornar urn Onibus".
muitas picadas e tnilhos o que gumena Ewe'uri
tornaria facil para adentrar na
floresta Koelbi achou essa in-
formaçao absurda 'pots se a ca-
ra quiser, e!aciona 0 carro e
entra no rnato da mesma for-
ma.

A ferceira e ültirna informa-
ção que n vereador recebeu veto
do prôpr'o IBDF. Esta oficiaL é
proibido porque esse tipo de to-
comoçãc causa muita poluição
sonora e atrapaiha os animals.

Ewerton: deverlam abrir o
portão para os motociclis-
tas.

CASA DE UMBANDA
Ii aum Guerreir

em contacto corn urn grupo e os aspecto human istico a Foz do
norneou como sub-seçao em lguaçu, é a primetra iniciativa de
Foz. Esta apesar deter sido sem- cult!var em nosso melo a cultura
pre convidada para panticipar popular. Além da procissão e
dos festejos em homenagem a dos pontos de Candomblé no Ia-

'iii-in—U Yemanjá riunca compareceu. blado armado no Porto, urn dos
Mas apesar da Federação não momentos mats importanies fot

j

exIIIIIIIIIII prestigiar a homeriagem que se o oferecimento de urna cruz de• _____________	 raz cada tha dois de fevereiro a fbores a "rnae-das-aguas" pelas•	 .	 protetora dos pescaaores e na- marinhas do Brash, Argentina e
vegantes a Festa rião deixou de Paraguai. A coroa fol doada pela- ..	 ser realizada em todns estes cm- Casa de Urnbanda Joana D'Arc

JIM , a coanos	 coma urna homenagem a todos
.\	 •...	

Os maninheiros falecidos em ser-
-.	 EM ABRIL A FESTE DE OGUM 	 viço.

A conituència dos rios Pa-
-s. No dia dots de fevereir de raná e lguaçu ficou coberta de

1976 foi fundada a União Espinita nones, oarquinnQs corn velas e
de Culto Afro-Bnasileira e em mais uma grande variedade de

' 1977 a Agenda Ortega do Tu- oferendas. A Agenda de Turis-
rismo construlu uma capela no mo Ortega e Os barqueiros ofer-
Ponto Meira. A Festa de Yemanjá tararn uma âncora que colócada
ganhou terreno e em seguida foi nas Aguas.
realizado o grande sonho de Vô 	 Prestigiando a Festa estive-

________ Benedita, a Casa de Umbanda ram presentes Os Pais-de-Santos
Joana D'Arc, a Prefeitura indluiu Gerson de Inhas Oideá (São
a Festa de Yemanjá no Calen- Paulo), José Francisco Ode
dánio Turistico de Foz do lguaçu. Otaioci (Curitiba), Neno de Afon-
Aqora a Paranatur já confirmou já e Cerila de Cascavel, alérn de
que no calendário que sera eta- Pals de Santos de Foz do lguaçu.
Dorado em juiho a festä estarâ	 Dentnos de sua programa-
incluida como uma atração a ni- (;áo anual a Casa de Umbanda
el estadual.	 Joana D'Arc ja está preparando

0 ménito de tudo 'sto se de- para do dia 23 de abnil a Festa de
ye ao trabaiho realizado corn ar- Ogum (Sao Jorge), Sairá uma
dor e fé da Casa de Umbanda procissão da Terida Espinita Rei-
Joana D'Arc, da Agenda de To- no de Oxalá que ma ate a Giesfi
"smo Ortega, e dos barqueinos ou a Ponte da Arnizade, onde fa-
do Porto Meira e do Paragual. rá urn ala central.
Mas também ao apolo quo tern 	 Para a Festa de Yemanjá

- sido dado pelos comandantes do ano que vem a Casa de Urn-
locals das maninhas do Brash, banda Jo,ana D'An,, promele
Argentina e Paragual e este ano urna novidade de grande impac-

-ik	
A da Itaipu que forneceu ônibus to. Será cobocada em dma das

para transportar as pessoas que pedras qué estáo próximas ao

W1 go	 foram ate 0 Porto Meira 	 Marco das Trés Frortleiras uma
O sucesso da Festa de imagern de Yemanjá medindo

Yemanjá representa para a ci- 1,70 metros e possivelmente virá
Alberto Koelbi: é urn absurdo. dade muito mais do que muita a Foz para animar a testa a ban-

genie pensa. Eta está dando urn 4a dos fuzileiros navams.
Fiesta de

Iemanjá:	 __	 I
uma
atraçãà
turistica.

Quem esteve na segunda-
/ feira no Porto Meira assistirido a

Festa de Yemanjà lena notado
que ha algumas diferenças entre
os Umbandistas de Foz. Apesa'

,.- do existir urn grupo que se pro
ama sub-seçao da Federaçao

Paranaense de Umbanda todos
•s abs levados a eteitos em ho-
'nenagem a "mãe-das-àguas'
-steve sob a dmreção de Yalorrxá
'16 Benedila e da Casa de
Jmbanda Joana D'Arc. Sao re-
uresentantes da Uniáo Espirila
Reino de Oxalá de Culto Afro
Brasileiro e desde 1976 eles tern
comandados as festejos. A pri-
meira testa fol realizada dentro
de urn cotexto de perseguição
aos umbandistas, que encontra

!

ram grandes resisténcias. Ate
pedras jogarani nos adpbos do
curio atro-brasileiro &'rante a
irociSSaO. Mas apesar das resis-

• téndias Vô Benedita levou a lien-
e seu ideal corn todo a apoio da

Casa do Umbanda Joana D'Arc
Para a realização da procissào

- fluvial Os umbandistas biverarn o
apoio da Agència de Turismo Or-
tega e dos barqueiros do Porto

o-	 Apesar das resisténcias
oferecidas, a Festa de Yemaná
deslanchou conquistando urn es-
paço, sendo hoje urna atração
dentro da programação turislica
da cidade.

Na medida em quo to' am-
pliando o nümero de adepbos e
simpatizanles da Umbanda em
oz e penifenia apareceu urn re-

presentante da Federaçáo Para-
naense de Umbanda que enlrou

liii
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Artigos
•	 III	 religlosos em geral
n	 liii	 Consultascoma
14 	 liii ProfessoraDENAlDE

R. Ben Jamim	 R. AIfrd Chaves, S.i. 13Constant, 45	 II	 Prédlo da RodoviIrla
Foz do Iguaçu	 So Miguel do igusçu - Pr



Listão dos
devastadores da

Amazônia.
Mais de 30 m;lhOes de f;a, estäo em maos de grupos es-
traig€; ros

1) Pecuária
a)Grupo RocKfelier.
— Swift - Armour (Grupo Brascan) 163 mu, ha. - PA
King's Ranch - 550 mil ha — PA
Chase Manhathan Bank — 531 - MT
b) Grupos Alemães:
-- Grue Atlas - 220 mil Ha MT
— VoIkswagemCia Vale do Rio Crustalino) - 240 mil ha - PA
C) Liquigas Milano i,Itàlia)
— Possui a Fazenda Sula-Missu - 700 mil ha - MT
d The Union International (Inglaterra) 1,3 mithOes ha

2) Minérios
a) Bethlehen Steel (EUA) — Manganés — AM
b) Grupes Japoneses -- Aluminlo - PA
C) Alcon (Canada) — Aluminio - PA
d) Grupo Patño — Estanho — RO

3) Madereira
a) Grupo Edol (Japao) — 50 mil ha — PA
b) Bruynzeul (Holanda) - 250 mil ha - Amapé
C) Tonye Menka (Japão) - 300 mil ha — PA
d) Geogia Pacif (EUA) - 800 mil ha - PA
e) Jari Forestal - ? - PA e Amapà
OBS: As intormaçOes sebre a dimensão doprojeto Jar;. 0
major tamanho alegado (6 m;lhôes de ha) é superior a 53
daises.
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A
Amazônia
estã em
perigo.

A Amazöna esta em per;-
g t Si.ia riqueza mineral, agro-
pecuàia e madeceira vern sendo
delapidada, scm nenhuma preo-
cupaçào corn o equilibrio eco-
ogico, pelos grandes econômi-
cos estranqeiros e nacionais, a
expensas dos interesses da gran
de maioria da populacão e corn
o apoio tinanceiro, politico e ml-
lila; do governo.

Os grupos econômicos ja
instalados na regiao arnazônia
são os mesmos cue. graças a
politica econômica do governo.
tern inter.sificado, durante esses
quinze anos de autoritarismo. a
exploracão do povo brasileiro e
das principais riquezas do nosso
pals Os mesmos grupos econã-
micos cue poluern e destroem Os
rios da regiào sul, cue imp6em
uma politica cue està levando Os
trabalhadores a tome, cue estão
desnacionalizando a econornia
brasileira, cue suprimiram atra-
yes da açao governamenta as Ii-
berdades politicas cue o povo
havia conquistado antes de
1964. Estes grupos estão, agora.
ocupando nos mesmos moldes,
a reg;ão arnozônica.

No Pará. em Rondônia. no
Acre, no Amapâ, per toda a re-
giao norte, esseS grupos econô-
micos tormam grandes ernpe-
endimentos cue contam corn
uma estrutura de poder cue mais
se assernelha a de pequenos rn-
péros soberanos. em pleno tern-
16110 nacional. Situarn-se em
Areas estratégicas e prioritánias.
contam corn os recursos oniun-
dos dos incentivos fscais, isto é,
corn 0 dinheiro arrecadado atra-
yes de impostos pages pci toda
a população e cue é desviado
para o bolso de particulares. em-
pregam uma mao de obra barata
e ate semi-escrava e dispOem,

ainda, do aparato militar do re-
gime para expropriar os cameo-
neses, posseiros e Indies, ocu-
pantes legitimos da regiaO.

Os grandes monopOlios que
exploram o minénio, a madeira e
dernais riquezas da regiäo ja
possularn, em 1964. mais de y in-
te milhOes de hectares de terra
em solo amazOnicO.

Trata-se de urn verdadeiro
processo de desnacionalização
cue se efetua através da gri-
lagem e da burla dos pequenos
obstãculoS, cue ainda restam na
legislação em vigor. Mesmo a le-
gislaçào cue protege nosso sub-
solo encontra-se ameacado todo
esse processo so tern feito for-
talecer a grande propriedade ru-
ral, em detnimento dos inte-
resses da população pobre da
região, piorando suas precârias
condicOes de vida e apro-
fundando Os problemas soclais
jà existentes na area.

Além da desnacionalizacào
e do agravamento dos proble-
mas sociais da região. 0 própriO
equilibnio ecológico da Arnazônia
encontra-se ameaçado. 0 ecos-
sisterna caracteristico da faixa
tropical ümida e extremamente
frágii e vulnerãvel, enquanto que
a tecnologia e 0 processo pro-
dutivo, próprios dos grandes ma-
nopOlios cue atuam na reg;àc
são essencialmente predatOr os
Já são mais de doze rnilhOes oe
hectares devastados, serido que
o SOlO 75% do seu rendimento
sO pedera ser recuperado no
transcurso de vàrias geraçOes

Corn esse desmatamento.
a erosão provocada pelas chu-
vas tern aumentado e o regime
pluviométrico vem sendo alte-
rado, fazendo surgir alternada-
mente em areas distritos, en-
chentes catâstroficas e secas
prolongadas. Esse processe, se
não for contido,poderä tornar-se
irreversivel, afetando decisi-
vamente a qualidade de vida da
população local, de outros es-
tados e de outros paises do con-
tinente. A devastaäo da floresta
Amazônica podera acarretar, de-
vido. ao tipo de solo da regiào.
cue obriga a vegetaçãe e r.utrir-
se da maténia orgàr.ica cue cia
orOpria roduz, a tormaçào de

Nada disso coniudo, tern
preocupado Os grandes monopO-
lies, cue agem apenas no afã de
multiplicar Os seus lucros. e
nern 0 governo, cue se encontra
a service dessas empresas.

Pelo contrãrio, o governo
concede incentivos fiscais, fa-
cilidades crediticias, isenção de
taxas para expulsão das maté-
rias-prima exiraidas da regiãc e
para a importaçào de equlpa-
mentos cares e sofisticados, cue
serão usados para delapidar aiñ-
da mais a Amazônia, além de fa-
zerern ceScer a jã astronOmlca
diy ida externa do pals 0 grande
capital e a equipe governamen- -
tal passa per dma — para lo-
grarem os seus objetivos - de
toda a expeniênc;a acumulada
pela população da reg;ao, cue
mestra a possibilidade de uma
ocupaçào não predatônia da
ArnazOnia, desde cue centrada
na pequena e media unidade de
preduQão, oterecendo modelos
alternativos de formação de tec-
noestruturas e de econtécn;cas.

Enquanto os g(andes mo-
nopolies comandanern a econo-
mia brasileira a exploração dos
recursos nacionais da Amazô-
nia, a soberania nacional, a eco-
logia e as condiçOes de vida da
populacão estaräo, necessària e
obrigatoniamente ameaçados

Em defesa da Amazônia, e
visando arganizarern a luta con-
tra a sua depredação surgirarn
vânias entidades como Me y '-
mento em Del esa ca Amazônia e
0 Comité de Defesa da Ama-
zônia.

0 objet vo dessas organiza-
.çOes no pIano imediato é barrar
as medidas governamentais cue
visarn reforçar ainda mais as Ca-
racteristicas nefastas do atual
processo de ecupaçäo da re-
giäe. Isso, scm se afastar, no
plane mais geral, da luta pela
completa reIormulação da poll-
tica de uliliza(;ão dos recursos
da AmazOnia, de mode a coloca

-ja service do pevo brasileiro.

0

'v

A RAPINAGEM
INTERNACIONAL

Em 1964, trés meses aeos
o golpe militar foi desengavetado
per decreto presidenciat, scm
aprovacào do Congress9, a auto-
rizaçâo para a Força Area dos
Estados Unidos realizar levanta-
mentos aerofetogramétriceS. As
fotes, naturalmente. foram re-
veladas e interpretadas em Ia-
boratOrio americano no Paranä.
Qual foi a surpresa do governo
ao constatar cue a maioria das
reservas de minérios ja estava
sob contrele de firmas estran-
geiras. cue vinham requerendo
- e obtende - concessão de
direites de mineração em areas
ainda desconhecidas da Amazo-
nia.

Uma parte dos mapas de Ic-
vantamento ae'ofotogramétr-
cos enconrava-Se em poder d

urn funcionàr;o da IBRA, cue pro-
mevia a venda de areas do Brasil
Central a cidadãos norte-arne-
"canes em associação corn
Joào lnác;o (aventureiro e "es-
a-deterro" das rnultinacionais,

que	 era	 preprietàrio de
5 843.010 hectares no Ma-
anhãe, Parà e Arnazonas)

A Georgia Pacific Corpora-
"on - mator fabricante de ma-
deira compensada dos EUA —
obteve côpias dos evanta-
rnentes. usando a intermediacao
do própr;e embaixador do Brasil
nos EEUU. Vasco Leito da Cu-
nha, conforme o forte-america-
no Robins Mac Glown revelou a
Comtssão Par lamentar de Inque-
r ito cue investigou a aquisição
de terras brasileiras per es-
rangeiros

Esta CPI chegou a conclu-
são de que já em 1968, r"o me-
nos 20 milhOes de hectares es-
avam nas mãos de estrafl-
geiros na AmazOn a

Scm düvida a 'Revoluçao
Redentora" se esmerou em fa-
zera cama para as multinacio-
nais deitarem.

Em 1966. foi criada a Supe-
'ilendéncia para e Desen-
volvirnente da Amazôn;a
SUDAM) e, pela Le; 5 714. Os
.:rancjes grupos puderam des-
:ontar ate 50-o do Imposto de
Renda. aplicando-os na Ama-
zonia. em projetos aprovados
ela SUDAM Os incentives us-

cais chegaram a representar
75% dos inveslimentos no pro-
leto agropecuário.

Assima Voiks (Cia Vale do
Rio Cr istalino) aplicou 41 milhOes
de cruzeiros e recebeu 116 rn-
hOes de incentives. A Tamakan
(grupo Silvio Santos) investru 20
milhOes e recebeu 55 milhOes de
cruzeires. 0 dinheiro pOblico cue
deveria ser util'zado para cons-
truir escolas hospitais é desvia-
do. desta forma, para engordar
Os lucros das grandes empresas
Parece ironia, mas o estomeado
povo brasileiro financia OS lucros
dos arquimagnatas Daniel
Ludwig. Rockteller. Patino, etc.

Out ros beneficios fiscais.
sençao total de 50% do Impose
de Renda, por 10 anos, para Os
projelos instalados ate 1974
Isençao do Imposto de Impor-
tacao de mâquinas e equipa-
rnentos (0 cue permiliu cue 0
Projeto Jan importasse uma
fabrica de eape	 ce t ulosa scm

SERA ESTE 0
NOSSO MAPA
NO FUTURO?

uM me e'r1O. 0 cue trara
graves uunsE'QuenciaS para 0
equilibrio ecoogico de todc 0
planeta. urn prejuizo para toda a
humarudade

O GOVERNO FINANCIA
A PILHAGEM.
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Richa quer
acabar
coma
mamata do
Hotel das
Cataratas.

0 senhor José Richa
esteve no dia 6 aqul em
Foz. Velo especificarnente
para uma reunião corn os
hoteleiros que colocararn
sua a apreen são de diante
da escandalosa situacão
do Hotel das Cataratas,
queháváriosanos
esta sendo explorado pela
Tropical de Turismo a
troco de uma irrisôria
soma.

A reunião foi no
Hotel Bourbon. Ao final,
entrevistamos o Senador
sobre os assuntos que vão
desde sua possIvel
candidatura ao Governo
do Estado pelas oposicoes
a!& a questão das areas
de segurança, passando
pelo tema da reuniào corn
os hoteleiros.
- 0 senhor ó candidato em
82?
- Born, vocè sabe clue can-
didatura sobretudo numa eleicäo
majoritária no depende do can•
didato. E o candidato quando
tern urn ideal partidario ele nâo
pode ser candidato de Si mesmo
porque lutrdo por uma causa
te rn clue estar sempre dispo-
nivel, a espera de convocação,
do charnamento. Esta é a minha
função.

- Mae o sinhor, Indlretam.n-
te .tà fazendo campanha
.Ieltoral.
- Eu achava ate dezembro d
1980 clue c Partido, estarido em
ase ae orgariizaçâo, não podia e

não devia desencadear o pro-
cesso eleitoral e nem discutir no-
mes de candidatos. Isto poderia
levar o Partido ao risco de for-
irar a irnagem e seçnelhanca da
pessoa, do candidato e no ins-
pirados em sua doutrina, filosofia
e prc'grama. Entretanto, apOs

rj i)

concluidoo ciclo de organização
do parlido corn a Convençao Na-
cional realizada em dezembro,
eu passei a achar clue 0 partido
pode e deve desencadear o pro-
cesso eleitoral

- Entlo o senhor ache quo o
partido dive com.çar a discu-
fir Intemamente a sucossio
estadual deed. JA?
- Naturalmente, se o Part ido se
empolgar corn esta idéia de pre-
cipitar desde logo o processo
eleitoral, virá em seguida urna
segunda etapa clue ê muito im-
portante. Esta etapa é o esta-
belecimento de critérios para a
escotha de seus candidatos e
nesta condiçao os candidatos
clue forem convocados nôs mar-
charemos em tomb dele.

- E o s.nhor s.rla urn destes
convocados?
- Eu sei clue o meu nome é urn
dos cogitados para 0 governo es-
tadual, nâo quero esconder a sol
corn a peneima.

- 0 senhor falou di ciltérlos
pars a escoiha di candidatos
so cargo di gov.mador dentro
do PM DO. Qualls serum estee
critérlos?

- Por enquanto, o rnais vâlido .
aquele apresentado pelo Diretô-
rio Municipal de Londrina. clue é
o de realizar ConvençOes Mu-
nicipais extraordinárias e atra-
yes da manitestaçâo de prefe-
réncia das bases do municrpio
sugerir ao delegado e que ira a
Convençao Estadual. o name do
candidato a Governador e tam-
bern oara Senador

- Dole fortes candidatos a
Governador serlam o senhor e
o ex-deputado Alencar Fur-
tado. Jé houve algum entendi-
mento pars salr urns dobra-
dinha?
- Olba, nos temos conversado
bern Toda a cüpula do Partido vi-
ye em permanente conversa,
mas para este tipo de acerto
não. Eu acho que tanto eu coma
o Alencar Furtado náo temos a
direito de andar por al nos acer-
tando coma se o Partido fosse
instrumento pessoal nosso.

- Mas o Alencar também é
candidato a candidato?
- Mas não e isso Tanto eu
como ele estamos i disposiçao
do Partido. H urna manifesta-
cao de preférencia de setores do
Partido pelo meu nome e ha ma-
nifestaçao de preferéncia de ou-
tos setores do Partido pelo norne
dete

- 0 senhor apolarla Alencar
Furtado so ele fosse escoihldo
na ConvençAo como can-
didato a Govemador do Es-
tado?
- Claro. Quem obtiver a pre-
ferência dos convencionais terá
o integral apoio do out ro.

- 0 senhor ache quo a opo.
slcào pods ganhar as elelcoes
apesar do todas estas jogadas
casuisticas do governo?
- Olha, a Partido esta tao bern
estruturado e cónsolidado no Pa-
raná clue nenhum casuismo corn
artiticialismo eleitoral do
9overno vai nos prejudicar. Nos
temos condiçOes de disputar
eleiçOes de qualquer maneira
em clue eta for colocada, ha-
vendo sublegenda, distrital ou
distritão

ganhar tempo?
- Clara Eles tern medo e sa-
bern clue o povo quer discutir,
näo é reforma eleitoral pois eta
não enche a barriga de nirrguêm.
Os politicos precisam se preo-
cupar é corn os problemas do
povo. Entretanto a governo de
orma marota, de forma safada,
quer nos ocupar corn os pro-
blemas superficiais fats coma
sublegenda, distrital e distritão.

- Como superar este pro-
blems e passer pars outra fa-
se?
- 0 antidoto contra a malan
dragem do governa, que quer
deixar de lado as problemas fun-
damentais do povo, é a desen-
cadearnento do debate sabre a
sucessão estadual.

NAOVOU FAZERACORDO
COM 0 GOVERNO.

- 0 senhor no govemo do Pa-
rané lila fazer algurn acordo
corn o governo federal pars
evltar o coile de verbas, e ou-
tree formas do pressAo?
- Veja uma coisa' eu fui pre-
feito pela oposição e não pre-
cisei mudar depart ida para fazer
uma boa administracaa, tanto é
clue dais anos depois a povo me
deu 81 % de votacãa para o se-
nado. Näo precisei mudar de
Partida, nem fa:er concessão aa
governo. Eu demonstrei clue sen-
do da aposição é possivel go-
vernar bern, apesar da pressão

- No governo do Estado Ire
conserver o mesmo fervor do
sempro?
- Clara. Eu reivindiquei e you
reivindicar se estiver no govemno
do Estado a clue fora de direito
do govemno. 0 atual govemno edo
mesmo Partido do Presidente d
Repübtica e a unica coisa que re-
cebe são rnigalhas. Urn govern-
nador clue tenha independéncia
vai canseguir muito mais recur-
SOS, porque ele vat lutar pelo clue
de direita é nosso

- Senador, a questâo le-
vantada do possivel acomoda-
mento do govemador elelto
polo oposlçio to dove e sos
exemplos do Israel Plnhelro,
em Mlnas Gerais (66), Negrlo
do Lima antigo estado do Qua-
nabara (66) o male
recentemente Chagas Freltas
(RJ). 0 slstema engole o
governador mesmo quo seja
elelto polo oposlco. Aconte-
corla esto fenOmeno corn o
senhor?
- Não. Eu acho que so 0 pres-
sionado quem não tern perso-
nalidade. Nunca ninguOm me
pressionou. a exerci dots man-
datos de Deputado Federal e o
fiz corn muita independência,
respeitando as clue confiaram
em mim dentro da legenda e o
Part ida nunca cresceu tanto co-
ma na rninha gestão na Pre-
teitura de Londrina.

- Aqul em i-oz o povo vim iu-
tando oars ous, o dlrelto di eli-

u nosso pretelto seja do-
volvldo. A oposlçlo no gover-
no do Estado dada urns so-
lucáo a este problems?
- A lei clue cria a faixa de fran-
teira e portanto estabelece zo-
nas de segurança corn prefeitos
norneados 0 federal. Senda a let

federal e não you prometer re-
solver a questão porque nào de-
pende de nOs aqui no Paraná.

Então no as pods fazer no-
ds?
- Nôs podernos dizer clue sen-
do urn Partido dernocrático nós
vamos democratizar ao máximo
a escolha do próxirno prefeito.
NOs nab vamos tirar do bolso do
colete nenhum candidato a Pre-
feito para irnpor a Foz do lguacu.
Se realmente for competencia
do govemnador a nomeacao de
Prefeito, a povo através de suas
entidades de representaçãa serã
ouvido

Haverla possiblildade do no-
mean urn Pretelto do outro Par.
tido?
- Eu entendo clue se o Ga yer-
nador for eleito, for do nosso
Partido a povo vat escoiher uma
pessoa ao nosso Partido para
Prefeito do Foz do lguaçu.

- Senador, esta reunlio rca-
llzada aqul entre o senhor e os
hotelelros fol •m funç*o do is
candalosa sltuaçio do Hotel
des Cataratas?

- Realmente, alguns hoteleiros
estão preocupados pela forma
corn vem sendo explorado a Ho-
tel das Cataratas clue 0 urn pa-
trimÔnio da União e que inex-
plicavelmente vem sendo entre-
gue a uma empresa particular
Quase graciosarnente.

HOTEL DAS CATARATAS -
CONCFSSAO DESCABIDA

- Fol tornado alguma doclsio
nests reunlAo?
- NOs ouvirnas os hoteleiros e
eles estão carregados de razão.
Vamos estudar mats a fundo a
questâo. Eu estau solidário corn
eles

- 0 senhor tents alguma so-
luçeo pars o problems ou o se
nhor n*o estC born por dentro
do problems?
- Eu me coloquei bern par den-
tro do assunto corn a expltcaçao
clue Os hateleiros me deram
aqui. Concretamente eu não te-
nho poder para resolver o assun-
to. Mas espero clue a tnfluOncta
do nosso mandato de senador e
a conscienttzação que pretendo
fazer aos demais campanheiros
paderáo ajudar. Vamos buscar
canvencer o govemno para clue
ele revoque esta estCipida con-
cessão descabida, que não traz
nenhum beneficto 'a cidade de
Foz do Iguacu. Alias, uma das
caisas clue me ajudou a cc-
nhecer a problerna tot a matOria,
clue vocOs publicararn em urn flu-
mero passado do NOSSO TEM-
PO. Ela expltcou direitinho a que
está acontecendo. Eu estou le-
vando a matéria do jornal como
fonte de informação.

- As outrss conentes do opo-
slco qutp.rllclp.nam em co-
Ilgsçio ou fn.nti pertidCrla
aoolando o candldato do
PM DO, tero viz no Governo
Estadual so isti candldato for
elelto?
- Todos as partidos da opo-
sicão que se unirem ao PMDB
para canquistar o governo do Es-
tado terão idèntica parttclpaçáo
e tgualdade dentro da pro-
pagacao de sua representativi-
dade

-

- Ha algum tipo do enten-
dlmento corn os outros par-
tldos do oposlcio pars tretan
deste assunto?
- Por enquanto nAo ha nenhurn
entendimento. 0 clue ha ate o
momenta é urn born relaciona-
menta entre todos Os partidos.

RU MIS
Comercio e Exportacão de Móveis Ltda.

Möveis novos e usados.
R. Jorge Samwais, 778 - Fone: 74-2282

Foz do Iguaçu - Pr.

- 0 senhor nAo ache quo dls•
cutlr estas abstracães neste
momento de cries é fazer a Jo-
gods do govemo?
- Muito correta sua colocação
e exatamente para evitar a dis-
cussão dessas questoes é clue
devemos precipitar a processo

'I eleitoral. Se näo fizermos isto o
governo vai corn estes balOes de
ensaio consumir o ano inteiro de
81 na discussão deste assunto,
ocupando não sO a oposição
mas a prôpria atencão da opt-
nião püblica. Assuntos muito
mats sérios do clue estes o povo
quer debater, como é a caso da
infiacão, da divida extemna e in-
terna, da corrupção, dos pro-
o;emas da agricultura, da educa-
ço e da sajde	 bIrca.
- EntAo o govemo corn estas
reformas eI.ltorals em yes-
pars do elelçao osté querendo

OF Mecânica e
Peças Diesel Ltda

Servico de Bombas Injetoras
Torno e Solda

R. das Guianas, 705 - Fone: 73-4931.
Foz do Iguaçu - Pr.
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Nosso Tempo é urn jornal que se
propoe a altos objetivos socials. Posi-
ciona-se dentro do social mas numa di-
mensäo teleolôgica. Esforça-se para
näo nivelar o ser humano pot baixo, co-
mo urn bruto, embora o saiba embrute-
cido oor urn sistema econômico-poli-
tico que 0 conceitua hipocritamente
corno urn ente elevado mas trata-o, na
prática, como urn simples e reles ani-
mal consurnidor (de porcarias, super-
fluos, venenos que Ihe são impingidos).

Nosso Tempo ye a pessoa huma-
na em sua dimensão mais ampla, em
sua historicidade. também em sua con-
tingência. Nosso Tempo procura aus-
cultar e ref letir a comunidade em suas
alegrias, agruras e dramas. Quando es-
peiha aspectos negativos da socieda-
de o faz corn escopo pedagôgico: tan-
to näo explora o negativo pelo negativo
que não tern nem pretende ter uma co-
luna pclicial, como e praxe na grande
imprensa. Não faz o panegirino do cri-
me.

Nosso Tempo é urn ôrgão in-
formativo, a que não passa do ôbvio
ulu'ante. Mas é igualmente urn ôrgão
opinante (e d:sso não abre mao), nem
poderia ser diferente. Não defender
idéias, nao ter opinlOes é o mesmo que
ser invertebrado, sern personalidade,
'urn caniço agitado pelo vento" que
se verga ao sabor das conveniências e
mesquinhos interesses, no dizer do
mator ideôlogo de todos os tempos.

Pessoa que se diz sem opinião
riem posiçäo (podem estar certos) já
ver,deu sua alma, já esta comprome-
tida corn grupos de exploração do povo
ou de malversaçäo do dinheiro püblico.
Nosso Tempo toma partido, mesmo
que seja na trincheira dos mais fracos
e desprotegidos, desde que ali esteja a
verdade, a boa causa. E não se importà
se agrada ou desagrada Os poderosos
detentores do poder. Principalmente
quando esse poder e ilegitimamente
exercido, embora revesfldo de pseudo
legalidade. Porque, pelo certo, 'todo o
poder emana do povo e em seu norne é
exercido", segundo o art. 1 ° da
Constituicao Federal (assim . deveria
set).

Minhas homenaqens, pois, a eaui-
pe do Nosso Tempo; gente que pensa,
que tern idéias e externa-as sem medo
pessoas cOnscias do verdadeiro Daoel
da imprensa e que não se vergam, no
cumprimento de sua missão.

O mesmo diga-se da pessoa que se
proclama apolitica. 0 gran'de Platão já
dizia: '0 homern é urn animal politico."
Quern alega não querer tomar posicão,
ja tomou; pot medo, comodismo, in-
teresse, tomou a lado do mais forte.

Cabe também a nôs, leitores, urn
papel importante na irnprensa inde-
pendente: colocar-nos de mente aber-
ta, sem preconceitos nem prejulga-
mentos. E principalmenle sabermos ler
urna reportagem, assimiando seus
precisos termos, em suas reais conota-
cOes, sem atribuir ao autor ilaçOes que
não foram por ele tiradas. Exemplifi-
cando: Se a jamal representa a infor-
mação e reflexão a tema da tortura,
da violéncia poHclal, ele pode estar
condenando o desrespeito para corn a
pessoa humana por quem tern o dever
funcional de defender sua integridade.
Tanto faz se a viólentado em sua dig-
nidade fol uma criança, urn pal de fa-
milia, urn marginal. Condena-se o arbi-
trio em si; defende-se a pessoa en-
quanta pessoa. Ninguérn esta elo-
giando o marginal nem seus reprová-
veis atos. Se é feita urna entrevista
corn urn criminoso, são reproduzidas
fielrnente suas palavras, e lôgico. Mas
isso não significa que a jamal esteja
endossando-as. Do mesmo rnodo, ao
set entrevistado urn "tubaräo', urn
medalhão", urn falso politico carrel-

rista o jamal reproduz suas declara-
'çoes, muitas vezes elvadas de falsida-
de, mas isso näo quer dizer que Os edi-
totes acreditem em tudo que e dito na
entrevista e muito menos que con-
cordem corn as pontos de vista ali ex-
postos.

Não podernos assim distorcer a
sentido de urna matéria nern atribuir
aos edjtores conceitos que nào são
seus. E necessário estarmos alertas
porque Os interessados em distorçoes,
em confusOes estão ai mesmo. São
aqueles que precisam encobrir a ver-
dade, precisam sempre de uma cortina
de fumaca para que não apareça sua
verdadeira fachada; aqueles que
procuram silenciar a imprensa inde-
pendente, coma afastam da tribuna urn
politico verdadeiro e corajoso para que
não sejam denunciadas as falcatruas
cometidas contra o interesse popular:
aqueles que, se preciso a seus es-
consos pianos, chamam o prôprio Cris-
to de comunista, para confundir a po-
Va.
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• Fos criado em Foz do
Iguacu o Rotary Clube FozlPon-
to. José Caetano Ferreira Neto
foi designado peio governador
do Distrito 464 para coordenar a
fundação do novo ciube. Dire-
toria provrsOria ficou constituida
presidente: Arnaldo Chemin. vi-
ce-presidente' Joäo Pedro SeIks
secretário: Fernando Gomes; ad-
junto Dirceu Atornaiii, tesoure'-
ro Luiz César Villa; adjunto: Ar-
mando Kambur' diretor de pro-
ocolo: Sady Buzane;io adjunlo

Armando Bonotto

• 0 Clubs Amambhay fol
escoihido para sedlar as reu•
niôes quo serAo realizadas to-
des as terças-feiras. 0 novo
club. Já tern mals de 200 as-
soclados.

S Inaugurada quinta-feira a
Chopparia Arandella. Novidade
em petiscos. F4ca em Irente ao
Bradesco.

• Voltando as atividades,
corn curios .speclallzados de
dance modems, Jazz e afro-
brasiloira, a coord.nadora do
"Spaço Dança StUdio", Maria
Apar.clda Mac.do do Costa
Barros. JA .stão ab.rtas as
matriculas pare os curios de
ginâstica ritmica, ballet des.
sico, baby glass, expressão
corporal, dance modems, jazz
o dances afro-braslleiras. Os
horirlos são os mali diversos.

• Aigumas alunas desta
cola foram as protagonistas do
briihante espetácuio A Noite
Cintilante, apresentado em ou-
tubro do ano passado no Oeste
Paranâ Ciube, informaçOes para
as inscricOes poderäo ser con-
segurdas corn a prôpria coor-
denadora e dernais professoras
na Av. Brasil 1354.

• Em visita a Foz do
lguaçu, no quinta-feira Ultima,
o presidents 

do 
Sergio Dou-

redo, Canoe Alberto Portela.
Ele velo especlalmente para
Insp.clonar as obras do Apart
Hotel, empreendlmento ore
em construcio corn absoluto
sucesso. Ate o presents mo-
mento JO foram comerciali-
zados 20% dos apartamentos.

I Tambéri nos pianos do
Sr Carlos Portela urn empreeri-
dimento in6dito no Marco das 3
Fronteiras. E aguardar para ver

• Outra noticia do SD Co.
taratas do lguaçu Em preen-
dimentos imoblilOrlos: JO estO
praticamente fschado o conS
trato com a Cidadela, de Cu-
ritiba, pare a venda do apar-
tamentos JO prontos no prala
de Guaratuba. A Construtora
J. Malucelil, tambOm de Curl-
tiba, deverO entregar aos cul-
dados do SD 32 apartamentos
naquela prala.

I No dia da visita de Carlos
Portela o ritmo de trabaiho na SD
esteve super acelerado. 0 efi-
ciente pessoal da SD mariteve
reuniOes, troca de idêias e tra-
cou pianos para novos empreen-
dirnentos em Foz do lguaçu.

• Domingo aconteceu a
lnauguraçio do novo restau-
rants do Foz Country Club..
Co ncorrid is s im a

• Kadima Jeans fazerido
quidaçao total. Calças e carnisas
pela metade do preco

• Chopp Center corn sen-
sacional feijoada aos
sObedos. Na sernana passada
estiverarn almoçando II o do-
putado TOrcio Albuquerque,
vereador Alberto Koelbi e os
Jomalistas Chico Alencar e
Sadly Buzanelio.

• Luiz Guilherrne Siqueira
é o assessor de Turismo da Pre-
teitura, secretaria criada recen-
temente para desenvolver o tu-
rismo em nosso municipio. Na
quarta-feira reuniu-se corn a irn-
prensa para traçar Os pianos pa-
ra a visita do presidente da Em-
bratur, Miguel Colassuorro

• A cogonha vlsltou o Ca-
sal Santo/Oilman. Rafagnin no
Ultimo die 20. A m.nlna cha-
ma-se Daniels a •stO pea-
sando muito bern. Os colegas
do Santo 0 quo estOo Ihe tl-
rando o malor sarm: "qu.m
ganha menina 0 mamA.".

• A Federacäo Parana-
ense de Umbanda está corn no-
va diretoria: Presidente: Fran-
cisco Javorski; 1 ° secretário:
Elenice Terezinha Nernitz; 2 0 se-
cretário. Jose Rodrigues da Sil-
va: 1 ° tesoureiro: Diva Javorski;
2 0 tesoureiro: Edson Celante;
Orador Oficial: Wilson Simionat-
to; RelaçOes Püblicas: Antonio
de Oliveira e Maria Airneida; de-
partamento de divulgaçâo:' Sady
Buzanello; Conselho Fiscal: Joa-
quim Rosa Santana.

S A Prefeitura de Foz do
lguacu fol convidada a par-
ticipar do super fairs de v.rslo
em Cambonlu - Santa Cots-
nine. A exposlçAo C urn en-
contro do promoçAo comercial
e turistica do referido estado,
durante o perfodo do malor
afiuxo de turista 0 faixa lito-
rAnea. A Prefettura do Foz
montou urn beto stand mos-
trando as sues potenclail-
dades turisticas.

• Francisco/Arialba Freire,
felizes corn a chegada de mais
urn herdeiro. 0 casal ainda não
escolheu o nome do garoto rnas
a relação de sugestOes é gran-
de

• Embora .6 assume em
juiho a pr.sidOncia do Rotary
Club., Jolo Alberto Brag. JO
tern pianos pars o futuro. 0
atual presidents daquele clu-
bs de servlco 0 Jean Pierre Le
Bounlegat.

• Mars de 400 pessoas ja
estão inscritas para adquirir Ca-
sa própria da Cooperativa Ha-
bitacionat da Fronteira. Airida es-
te més espera-se uma definicao
por parte dos dirigentes da
cooperativa. A Cohafronteira
construiu, ha dois anos. o Con-

junto Residencial Libre.

• Ontern vlsltou nossa ci.
dads o professor Miguel Co.
lassuono, presidents do Em-
bratur. Pela prirneira vez ole
vem conhecer Foz e as Ca-
taratas e atender Os relvindl.
caçoes do 2 0 polo turistico do
Brash.

S Colassuono chegou no
aeroporto ao mero-dia e em se-
guida foi ate o local onde poderâ
ser construido o Centro de Con-
vençOes. Depois do almoço hou-
ye a visita ao Marco das Três
Fronteiras, Itaipu Binacronal.
Ponte da Anizade e tarnbém as
Cataratas. As 18 horas reuniu-se
corn os ernpresários e em so-
guida concedeu uma coleliva a
rnprensa.

• Os preparativos pare o
cannavai deste ano JO corneça-
ram movimentar a cidade.
Desta vez são os motoqueiros
anunciando o "Bloco da Mo
toca", quo yarn reunir a turma
quo ands sobre dues rodas,
bern como seus acompanhan
tee (a turma do garupa). Mais
do crn componentes deste
bioco vio aJudar a colorir a ci-
dade durante o carnaval, quo
pretends eisa, esteja presents
tambCm nas rues.

• Nosso amigo Jorge, gura
turistico do Hotel Carirnã, convi-
dou 0 pessoal aqul da casa para
urn passeio de barco no rio Igua-
çu. Cerca de 30 pessoas entre
turistas e convidados estiveram
presentes. 0 passeio começa no
Porto Meira e sobe ate a cascata
nurna nascente de água natural,
e depois vai ate a chácara do
Hotel Carirnä, onde ha pescaria
e, ao rneio dia, churrasco.

• 0 barco tern dole an-
dares e no parts do dma o p.s
soal qua nbc gosta do p.scar
sprovolta pars toinar urn be-
nho do sol. D.pols do aimoço
o barco d.sce p.10 do Iguaçu
• val atO o Marco des 3 Fron-
teines. D.ntro do barco tern
s.rvlço de bar, logos s musics
snibh.nt.. 0 pass.to começa
is 9h30 . t.rmina por volts
des 16h . o prsço por p.ssoa C
CrS 1.100,00, corn almoco In-
ciuldo. 0 paes.io pod.rO *or
f.Ito tambCm por peesoas qua
nbc s.Jam hósped.s do hotel.
Baste entnar em contato corn
o setor do turismo do Carimb.

• Dois aniversarios no dia
16: Marcia Madalena Pereira, de
Medianeira e Lia Cabral, secre-
lana executiva da Locauto. Lin-
das garotas'

• 0o parabCns o Sr. Sga-
dciii psia aberlura do mais urn
.upsrm.rcado no Capital do
Turtamo. A inauguraç*o serO

ido sets mills.

S A Discoteque Whiscadäo
prornove nesta sexta-feira a
"Noite do Hawai", promocão dl-
rigida polo nosso amigo Araujo,
qtie vern movimentando a noite
foL-iguacuense.

Bufé americano
querite e trio

30 pratos diferentes

Av. das Cataratas, 1177
Fone: 74-3384

NA LOCA DORA CERTA
0 CARRO CERTO

RESERVAS: FONE:
R. Rio Branco 345 - L ola 4
Foz do lguacu - Paraná.

Churrascaria

boftegA
I	 Rent-A-Car. Coches de Alauiler	 1
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Barco da Gatti Turismo que faz diariamente urn pas.
seio pelo rios lguacu e Paraná.

A equipe da foto recebeu Os convidados para a inau-
guracão do Restaurante Executivo do Country Club.

"1

Josiette Hole dos Santos,
Nr	 comemorando seus quinze

anos. no Ultimo sábado, re-
OW cepcionou os amigos no

Turistas brasileiros fazendo urn passeio a bordo do bar .	Country Club. Ela é filha de
co da Gatti Turisrno. 	 José/Ilca Alves dos Santos.

I :
Armando Kambour, ernpresário, juntamente corn seus

I	 -	 familiares prestigiando a inauguração do Restaurante
Flash da inauguracão da Chopparia Aran Almoço no Chopp Center sábado a tarde Executivo do Country Club.
della. onde estiveram presentes Tércio Albu-

querque, Alberto KoelbI, Sady Buzzanello
e Francisco Alencar.

.4.
...........

-	 4	 - -•
Carlos Alberto Portela, presidente da Ser . Ainda da Noite dos Motoqueiros: 0 ca al
giO Dourado e Antonio Arnaldo de Bona, vencedor do concurso de discoteque.
diretor da Gramado lmóveis.

•.

Narciso Valiatti prestigiando. entre amigos e familia-
res, a inauguração do Restaurante Executivo Country
Club.

Dinâmico grupo res
ponsável pelo sucesso
do lançamento do Jar-
dim Alice: Marcos, Ed-
son, Mauricio, Rubens
e Bemjamin; Alice, Ce-
ha, Dulcemar e Elenice.

Muito agitado o fim-de . semana na Dis•
coteue Whiskadão, que tern programado
para sexta-feira sua "Noite no Hawai".

Serviço Internacional
Classe "A"

Atendimento a turistas
e executivos.
Fone: 73-5146
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"Não vamosfix

investir em elefantes brancos"
I

I

I

A tact esperada visita do
presidente da Embratur a Foz do
lguaçu. Miguel Colassuono,
aconteceu ortern act meo-dia

Corn pouco mats de meta-
bra do atraso Colassuono tot re-
cepclonado no Aeroporto In-
ternaclonal par autoridades mu-
nicipais e estadua:s

A programacao começava
corn a 'trsl!a a area (piôxirna ao
Aer000 r to) onde se pretende
construr. a Centro do Conven-
cOes: depois visita ao Marco das
3 Fronteiras Ilaipu Binacionat,
Ponte da Amizade e Cataratas.
As 18 horas reunrào corn em-
presârios no Hotel Bourbon e em
seguida, entrevista corn a im-
pensa.

Na chegada, porém, Os O1-
ni5tas fur aram 0 espuema e ar-
raricaram algurnas palavras do
presidente cia Embratur.
deixando o Secretàrio de Turis-
mo da Pre'Iura Lutz Guilherme
Siqueuu i icarregado cia pro-
or amaçc uriosissimo. Por es-
so pecado. alias urn secretârio
Ce Coiassuoncj lena dado uma
'ernenda bronca em Luiz Gui-
' e r rn c••

GAFt DA rAROBA
Miguel Coiassuono aesceu

no aeroporlo em companhia do
presidente cia Acifi, Wadis Ben-
venutti (que havia ido a Brasilia
entrevistar-se corn o mrnstro
Delfirn Nob). Quando os dots
descerarn do avio. urn reporter

cia TV Tarobã correu act enconrc
dos dots e lot logo tazendo per-
unlas act presidente a Aciti,

aquelas alturas à distante uns
trés metros do Colassuono. Wa-
dis, percehendo o engano do re-
pOrter, !alou baixinho

- Colassuono ë ele!
Nào havia motivos para 0

reporter se enganar. Wadis é
magro e usa Oculos, lustamente
o inverso de Colassuono. Cer-
tamerrle o repOrter da Tarobà
nunca viu nenhum dos dois, nem
mesmo em fobografias.

PAFFEITO NERVOSO
Assim que o presidente cia

Embratur conseguiu desvenci-
bar-se dos jornalistas, corneçou
a recebe, os cumprimentos das
autoridades. onquanto ca-
rninhava para a saida do aero-
porto No saguào. urn repOrter
da Radio Cultural se aproximou e
comecou a tazer perguntas. Lutz
Gutherme Siqueira (que acompa-
nhava de perbo) ficou babando
de Odio Coma as perguntas do
reporter cia Cultural comeQaram
a prolongar-se o Prefeito Mu-
nicipal, Clovis Cunha Vianna en-
trou na jogada e talou àspe-
ramente:

- Tern horatio para enfre-
vista'

Sem perder as estribeiras,
o presidente da Embratur
respondeu a todas as perguntas,
exceto uma relacionaca corn o
problorna das exoortaçOes em

Miguel Colassuono: não
embarcamos em sonhos.

cruzeiro, pronerna eteto a oulra
area

Ouando o repOrter da Radio
Cultural perguntou a respeito do
Centro de Convenc6es. Colas-
suono respondeu

- A Embra fur náo embar-
ca em Sonhos Não prof endernos
:nvesrir na cons fruçao de urn ele-
fante branco.

Toda a comit va dinigiu-se a
seguir para o local onde pos-
sivelmente sera construido o
Centro de Convençoes, nas pro-
ximidades do Aeroporto Là, urn
grande nOmero de taixas e car-
lazes saudavari Colassuono
Sérgro Lobato Machado. pre-
sidente da Cia. de Meiho-
ramentos Calaratas do Iguaçu,
mostrou a area e entregou ao
presidente da Embratur uma Irs-
Ia corn a nome do empresàrios
solidàrios corn o empre-
endimento 0 prefeibo municipal,
ClOvis Cunha Vianna, presenteou
Colassuono corn urn poster das
Cataratas do Iguaçu

Ainda na area cia Cia de Me-
Ihoramenlos o presidente da
Embratur falou aos que eslavam
act seu redor,

- Vimos aqu' as inten coos
e a realidade Verernos agora os
meios para so chegar a isto.

Terminada a visita a area,
Colassuono dirigiu-se ad Hotel
Bourbon para urn breve des-
canso Em seguida cumprira a
restante da programaçào

Che9ada act Aeroporto em companhia de Wadis Benve
nutti.

all

4W
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Centro de Convençôes
merece nossa atenção

A entrevista a seguir to! "cavada"pela
imprensa quando o presidente da

Embralur desceu do aviào no
Aeroporto Internacional.

Como esta edição toi techada ont em as
16 horas, nao toi possivel fazer a

cobertura do restante do pro grarna da
visita de Colassuono que incluia, as

20 horas, uma coletiva corn a imprensa.
No prôximo nUmero corn pletarernos

a matéria.
Reporter - Como o Sr. avalia dinãmica neste setor. Tern teito
esse empreendirnento que os muitas iniciativas prOprias e so-
ernpresários de Foz do lguaçu monte recebe aptausos por par-
pretendern construir corn o te do governo A Embratur tern
apoio da Embratur? socorrido algumas areas mais
(n:assuono - A Embratir está carentes de infra-estrutura como
aqui dentro de urn esquerna quo é o caso do Nordeste. Agora jà
o Governo Federal define como estamos chegando ao Sul para 0
de irnportància vital para a go- que se chama de uma mon-
racao de divisas para o Brasil 0 tagem de uma super-estrutura
lurismo hoje, e sinônimo de ge- de turismo seria 0 retiflamento
'ocão de divisas para o Pais In- da estrutura turistica: da es-
d:scutivefrnente Foz do Iguaçu e trutura de convençOes eventual-
oia região tern importància ex- mente Neste contexto a Em-
raord,nania para a geracao des- bratur està vindo a Foz do tgua-

'as divisas A possibilidade de çu para colaborar e se associar
cração de uma infra-estrutura corn o empresaniado e corn o
nara o encontro de negOcios, o Governo do Parariá para a rea-
c!iamado Centro de Conven- lizacaodesteempreend,mento
coes. dove merecer de nossa RepOrter - Ate o momento
parte a rnâximo do cuidado Não qual é a particlpaçio da Em-
querernos. do urn lado, exagera' bratur corn relaçlo a Foz do
na cniacao de infra-estrutura pa- lguaçu?

deixar ociosa, mas também Colassuonc - Por enquanto nos
au podemos deixar de admitir ainda näo inicamos Estarnos
0 urn equrpamento desta na- aqui para urna discussäo demo-

'urt'za aqui para esta regiäo pot- crática, aberta.. Esse empreen-
se constituir num fator de dimento poderá ser realizado

corrsagracào Pon essa razão es- Ouerernos ver as idè,as e mats
u aqui Juntarnente corn o meu detalhes para, entào, tomarmos

color de invest,mento e de uma decisào A nossa atitude é
marketing para analisar, jun- posiva
amente corn Os empresários, as Reporter - Estio cobrando

anseios e as necessidades desta 500 cruzelros para visitar a
regao Italpu. 0 Sr. nâo ache que isto
Reporter - AlOrn do Centro de é negativo?
Convençoes quals seriam as Colassuono - Näo De certa
outras grandes metas da Em- forma isso ate valoriza e se-
bratur? leciona as pessoas que querern
Colassuono - Pretendernos visitar a obra e däo algum ren-
consolidar trés grandes pOlos de dirnento para a infra-estrutura, 0
atracão que atenda toda a area turismo rrào é lazer pura e sirn-
sul do Brasil e Os dais portôes do plesmente. F urn processo indus-
Nordeste e do Norte brasileiro, trial e dove le r algum custo
oriundos do mercado americana Reporter - Corn todas as dill-
e alemao. Irnaginamos que o culdades surgidas corno está
Brasil este ano consiga equilibria o turismo intemo hoje em dia?
dos trés grandes tluxos interna- Co'assuono - Urn dos setore
conais de turismo Cone Sul. Es- mais ativos do Brasil hole em dia
tados Undos e Euroa é a indOstnia turistica mercé da
Reporter - 0 empresariado cornbinacäo do rnovimento inter-
de Foz do lguaçu reclama que no mais movimento externo. Nào
este pOlo turistico estaria tenho duvidas que e urn dos se
abandonado pela Embratur e tones mars dinâmicos de eco-
que nada para Ca estarla in- nomie brasileira. A tat ponbo que
cluido nos pianos da ernpresa imaginamos para 1981 alcan-
aue o Sr. preside. carmos a meta rcord de urn bi-
Coassuono -- Na verdade, Foz lhãoernerodedOlaresdedivisas
do lguaçu é urna area bastante ou rendas do turismo

Delfim Neto solidário

corn exportadores
o presidente da Aciti, Wa- que aftigem essas duas cidade,

dis Benvenutti, retornou ontern no tocante as exportaçOes,
de Brasilia, onide participou de	 Cheqada a sua vez, o pre-
urna entrevista corn o ministro sidente da Aciti explicou act Mi-
do Planejarnento, Delfim Neto. nistro Os inOmeros probtemas
Wadis fol a Capital Federal em que traria, se chegasse a ser
companhia dos secretários de adotado 0 método de exportaçâo
estado de Planejamento. Indüs- em dOlares. Ponderou que uma
tria e Comércio e Transportes, vez cortados os abusos nada tra-
alérn de empresários e autori- na de negativo as exportaçôes
dades ligadas ao setor de ex- na fronteira pelo método tradi-
portação de Paranagua. 	 cional.

Areoosta do ministro:
0 ministro receoeu tact bern - E besteira mudar para

a cornitiva que 0 encontro che- dôlares. Tern que set em cru-
gou a durar rnais de 45 minutos, zeiro mesmo. Vou talar corn o
tempo suficiente para a expo- Benedito para ver se resolvemos
sicao dos principals problemas oproblema.

Sensacionalpromôção-Nesta sexta-feira 13, as 23 horas,

na Discoteque Salvatti uma promo ção do bloco Nem-que-tussa. Traje esporte.


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

